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·1 "eterna viuilancil" no pOder
�ear? ,um cri��iD050" !lecrelário d'Estado; depo,is',do

projeto da nova "crime. homiZiou-se DO Palaeio do GOVêfDO. '

Le-
.di' r JCoaaPoitãMo (a�titno Os pess�.dist.as. ,pedem' garanti,s
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,r R�cente áto :.j� SI'. Pr.eili- :ea :�t��;a�::v:c:�ag�e��t cre�ári� .de AgricultjJra -, 'Ug�U da �â��ia pÚ�lica oi �:��:�S\�O a���::!�, T�:�;
GOMO ESTAO JUSTIFICADOS OS SEUS 'ARTIGOS

' dente da RepublICa, assmu- �rO,segUl� o deputado Mar- perIgoso SICarIo conhEcido com o Presidente' da Repú-
CAPITULO IIn

'

r'
"
'. ,

do na Pasta da Guena, pro- terror espalhado ná cidade tms RÜ'?l'1gues - o Diret6- POli "Catafia", que cónta com I
blica a firrt de soli:citar' ga-Nossas anterIores leIs �e . moveu ao posto de Capitão, pela família Távora que, rio Regional do PSD c.ear�n-, inÚmeros crimes de mDrté t ranti'as. para os deputadosA{t. 12. const.itui 'crime defes.a do Estado detem-. no Quadro Auxiliar de Ofi- juntamente com úS deputa- b I

'con ra o Estado e a ord.em. am como. cri�e. i.njurial' ciais, Arn:ta de Infantal'ia, o
se e a ��cad.a.p�ss�dIsta n:.l·; (confessad9s) que, até oI pesséd1stas dQ Ceará.

ilolítica e social, punido com oS podert's pubhcos, ma�, nosso prezado amigo 1.") Te-
dos esta�uais �denistas, ga- Ass:mblela àmgIram-Se ao momento de sua prisão, sei' O sr. José Edilson Távora

seis meses a dois anos de re- a for.mula ora proposta e nente CAETANO JOÃO. !'vIU rante a Impumdade do sr.· Presidente da. República e a.J encontrava a so�ldo de """'.1'- pen t
.

i d tclusão e sujeito a tôdas as pref rível d t I RARI . .'
-

. .

.

"

t
.." _"v e l'I)'U lnop na amen e na

dis,posições aplicáveis da L�i . caJac� muitg%a��rres1ri�0-' 16 a C �e�mh�\ servindo na J?s.e E�ÍIlson. Tav.ora, secre1-·. Ministro da 'Justiç3. recla-
I

ticos ude-nistas. Essa fuga, I Assembléia Legislativa do
n. 1.802, de 5 de janeiro de O conceito, d� injúria ao� O áto ca�sou nl(1�ivo de ,tano. de A�rIeul�ura, o q.ua., ma�do pr()videncias -. in- suspeita por. to,dos 'os POn-

t
Ceará alvejando o deputado

1953, fazer campanha de des- poder,:s publ�cos, por

suaj' ..... .

I
depOIs de I�vadlr o. rEcmto cluslve (ed:ral - que lhes t03 de vista, veio intranquiU-' Wilson Roriz, que se encon-

crédito contra os poderes da exc€ss!V� latItUde, facill- regosllO I;lara quanta') conh�- da AssembléIa L�gls1aU'la, garantam o _livre exercício zar, aind:a mais, as famílias I
tra'va sen:tad (de c t )

��i:��d�e�i:��ti�t::lr:l��� tava, mdversamen�e, os !l,- cem e.prIvam com o Capltu0 tentou matar, a 'tiros de re- dós Seus mandatos". , dos deputado pessadistas" I 1 f i t. �d' os as , o

:usos a rel?ressao. �urarl, que tem um 'V9stb volver, a" deputado Wilson .
" .

' s, . ��a o a mg o por um pro-
ou tendenciosas, ou de co- AI t. 13. ConsIdera-se tam-) cIrculo de amizade" enl no. . ,,' Acrescentando, que o �r. O deputado EMval Tavoruj letir sendo limediatamente

t" :f t
'.

d b'
. � ,.- ROrIZ V' T T'

.' , ",

men arIOS a ron DSOS OU e- em, propagahda' de, pl'Oces- sa Capita�, onde vem servin- ._. _
_ .'.

WóIIO avora (fIl�o do se-. - irmão do cr�minoso - por transportadO para ° Hospi-
primentes por meio da im- sOs violentos, para s,�b,:erter do h.a mUlt.o tempo, tando já Essa decl�raçao fOI feIta nador Fernandes Tavora :) seU turno, com a ajuda dei tal de Pronto Socorr d
p�e_nsa, do rádio ou da tele- a ?r.dte� polItIca e.socIal, e servI90, tambem, '110 12.0 B.-I ao DC pelo deputaclo Martiu& os deputados udenistas após' elementos da políéia e da' e a h

.

t d
_

o on e

Vlsao.
"..

.
sUJeI a a Pena commada no C., grangeando c3tir�a sim- t Rodrig ell (PSD C '). '._

' .' . i
S c a In erna o.

O art.. 12 e a umca; f1- art._. 11 .da Lei oU. 1.802, de 5 patia por mas apre�raveís .

u ., �ara, que demorada reumao,. eXIgIram UDN, promove uma campa- O ct:iminoso, com a ajuda
gura delltosa. nova 9�e '. d� J-aneIro de 195�, .inc�ta.r �il qualidade/> de ('oração (. dE'

segUIU ontem, para o seu do gover�ador a Hl1PUnida-l, nha de Intimidação aOs po1í- de alguns capangas que o

cont.a do-proJ�to: JUStlf.-j forçªs armadas.a mdIsclph- carakr. I
Estado, a cham�do dos seus <le d.o CrIminoso, assim _ co· ticos do 'PSP incitando a' .'

J1
c!i-se pelo proprlo - en��- na.

_ I
.

. correligionários, que se a- m ua' t·
I

.' o" acom�an a-vam e � elemen-

clado, �orq�e. 0_ des_credl- Nao constitui novidade,' PO! tão signific'ltiva pro-' firmam sem arantias diaÍl-' o.s manu ençao no. a�to, pratIca. de ,novos crimes, A t?S da, bancada. ud��ista, f:u-
to das .I�stltUIçoes e_pas- mas apenas �s�lascimen- I �oç�o v�m o Capitão Mura- . .g .

.

, c�rg� que ocupa na admmIs-1 c�m�an�a do de�utado E- glU para o Palaj!io do Gover-
so declSlvo!_lo camI?ho to - necessano" �m se rI de r�ce�r justas homenR-

te da t�uculen.cia do

gOVêr-, tIaça.o �esta-du�l, o deputado. d!lson Tavora também é fei- no�, saindo, maís tãrde, para
. da subversao. Ferdund tratando de materra pe- gens por/parte de 'lt!us amt- .no,uden).sta do sr. Paulo Sa- .Martms RodrIgues reveloul ta pelo radio e pela imprêtl;; S· et i d i lt
Perrou e, Lucien Solal; em nal - do' si�nificàdo tio gos e ádmirado�es, bém Co- razate,' acusando-o 'de, até, (.ue o sr. José Edil T'" _,�. ,. ,,'

a , ecr. � a e Agr cu ura

.seu notavel estudo co_m-I_ art. 11 da LeI de Defeíla mo pelos colegd.'! de Faeulda- agora não t"r tomado ne I I
. .

.

son �'� I �a,. o �u� agrava o cli�a de onde perI!lanece. O Governo

parativo editado pela U- do Estado (uúmero .1.802, I de, poIs que �ursa o 4.0 ano· .

h m' ·.ti..
ra hOmIZIOu-se nO Palacl::> I agltaçao reinante em Forta'" do Estado, ,submissQ às. exi-

NESCO {El Derecho çle la de 1953), o. qual defme o. da nossa ,Faéuldade de Di- n. u a prOVI, enc�a para .�u- do GOVErno de _ond.e se reti-' Ileza. .

-.. gências do coronel Virgílio
Inform,:t�i_on, 195b2) e�ke cri�e de propaganda sub'.., I rei�o. mr o sr! Jose Edllson Tavo- rou (com garantia da polj- 'Finalmente, o deputado Távora até o momento não
as opmlOes su verslvas verSIVa. ra. cia) para retornar à direção Ma t· R di'

,
/

incluem. --as info�a�ões Art, 1�. Cons!ituem abusos Às muit,Rs horaenageriS, "Diante da inruferen a d::>
.

c c

.' • I
r ms o r gues anunciou o afastou do cargo e nem

que tenham por,fmahda.- .na mamfestaçao do, _pensa- prazerosamente, oS'-Cie O ES- d l' 1 S
ç

t I
da êecretalla de

Agncultu-, que, o deputado Menezes PJ- mandou abrir processo para.
de o ó9io_ _ ou o â,espl:êzo I !llen�o p,or. meio da·)m.�l'�!l- "PAD9 '8e" associam, f<;>l'I11Ll:-j g�ver�a or au o

,a�.aza�('�
ra.

.

.

".
mentel já <;..onferen�iou 'lon- apurar a 'tentativa de homi-

aO !govetno -0�1 ao reglll!!\ Sll, do I�a91O,ou da· tel,e�lsao: _Ia�d�, QS melhores' votos' ,de 9ue al�1da mantem o SI. �dll-_ -�'.i\O._mesmo temp'o' T frisa.• gaulente. coni.· 'o ,�in.istrd;Ne�' cídi >,(j ii. ,.'.
""""'_..

"p0htlco" ,(pags.- .. 291-2.J-.: (Contmua lla- sa Pag'tU,1l f�hclc;!ades. "". ,son Tav.ora no cargo. de Se,. o pádamentar cearense
' ;,'.;!-." Ii Li'
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·ATUlAMO-]fOl (�t.f A :fORÇ/s: ÂtRHA� BRASllfIQA, NA PES�
SOA f){)� IlUSJRE (OMA·NDANTE

.

DA BASE � OPOLISI . E
-

RfNgE.t�fm :AS
.

N�SAS flOMfN46fHS� A QUANTOS, Via
liMAS DO DEVER,,,.avis OU,_.MllIIA.RES� SACRIFICÂR 'M A� VIDA· PEta 'II)EA1'\QUH'�'For o '�ESM(}' OAQUElE CUJO' FEITO HOJE-
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COMEMORAMOS. t·,·
_� �� �..__��__��__��__� '_'�?�------�---------------1P------------�------------��------��--�--------��----�-----�

'�" ,

�:���II ';��::�ov:�:*����e���a�i;����
�I

RIO, 20 (V. A.) - Um "su- Delibei-�tiva dessa autnrqute
Ano XLIv, !

p rnvít" de 4 milhões 670 mil com parecer favorável df! SUiI
-, I cruzeíros, está, previsto para Oomíssão de Olçamento, Ê.s-

, N.
-

'12;573 ! o.�xercício de 1957, no Insti- se "superavít"; a ser aplic\l--
.

" ,tuto Nacional do Mate, con- do .em l:liversas inversões, rt.-

--- :...�••••v..••••••�.- :.� :
soante proposta orçamen- sul�e uma receita de uma

:Florianópolis; Terça"-f�ra, 23 de
_;_ .

Cr$:' �.oo' j tária
encamínhada à Junta receíta prevístá de .

-'--;-'iiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiii.iiiiiiiiiiiiíiiiiiiiii".iiiiiiii��iiiiiiii .._.__._._.
Cr.$ 69.484.833,39, e de uma

ere.viSIItUI ttDeft&U�' dr,'·al.8íl1(io-,\ 'O''O-M'��-ENIOf'EI'��!E�f���::::!'::nr'�":�!�-'. ,

I
.' ,

,

"

" níã••rdínárla, realísada pe

Iste' 110., • d,e ��.Ita_ 28' ,tilllÕlS I
,..'

',,' �;���f;�=�:�::�::;�
RIO, 20 (V. A.r -. O "dé-l.·Fazéndâ, d)elo çontadúr-,Gé;"· montante dos' eompromísscs Ihos, debates sôbre o parecer

ticit" orçamentário dú União, kal da., lteÍ>iíbli�Íl. : '8,1'. Rà;tii qué: pesam:' sôbre a segunda
I

da Comissão de AtO.1 e Re-

no prime.�l'tI
-

seine�tri)· do I Fon'tes:'CQtLa"; sôbre ,�'s ãRé-:- "metade do .�ercí.'!io, pcd�. s� '. soluções e da Comissão 'de

corrente exercicto.: fiJl.p:nc�i- s�lt�dOS '.��l:!- qª'itiãu'.fítlátl:C�IJ e);tlÍna'r elll �-;.:mais à� 20 b�:: Regímeríto Interno.

r!)_, fói· de , ..... , ...... ; . . . .. :ra .. e partr,imollJlat ,:jà uniilo) Ihões de Cl'-uz!!'ifDs ,). "déficit".
Cr$ �1.166.0899.146,4!),. contl'a em 3.·(}dQ jtin.��.).j.,"" 1�5&". "l�da

.

El�ecUç.âo", ollÇHt!wntãría'o de .Cr$ 10.683.!JI)5'.16í3,�O, . A e-xpogiçáõ"':;Uf)'
.

contaéor em sxereícín; .

previsto para. o líliHtntl pe- g�rnr traz, '{llthi�j,; (J balanço
-

lnipóe-se: desta rorma; OI
Conforme noticiámos, rea-

r1000, .na ,LeI de M�rOil, . u� finançeiro dti--sénl���r�: be.m prosseguimento da: politica de
. lizou-se domingo à noite, à.

1956. Para tal ,situação. ,de como o' balá,tíço patrimonial.
.

re�trição de g-ast'os, com <;1}w
.Rua Visconde de Ouro Pre -e,

desequílíbría eoicorseu, par::! Ao J:)Pal, sol'J' tl ':tittllJ de' Ve.ridadé ca11a vez mâioJ, Ir.:
t(j:-n. 77, esquina da Praça

�

.ti.CUl��tl.lf:l
.•'. t.c.,.,.

o ."lU.;I.:': .a.'O.'l' '.'?on..s.i.d..
e

..

r

..
áÇ�..

,

..
8

...
,._ Ü. 1!'�.I.�.a13.'."�'" es.,,: .pa.r .•

da

e.xe.c.'.Í1..ça.-.�.'.à.'e:�n�.di_das.
Getúlio Vargas, a conferên-

'VetlClme?�?§, .?o-s.. �lV!S e.!Dl:. ta. e5cw:lt?:, :�Cn':.t: .b'ase'·· no Q.u�ras den��e·a.sq�lns se de-
. cía do ·Sr ..O�la_}ldo'G. de Pi-

lUares.' .
' '. s

" cOQ'lPortámen,�O:"" c!',a 1eée}ta ve incIdir .a melhoría do apa-' I .nho;: subordinada ao. tema:

Tais dados cllniit,m 'dá ex- .:'ilrrecadad�· llo;,�rll'neh9 É'e.-' relho
.

a.rreca'�'Iicí;r e '.�is,call-.
' "O Fim do Mundó - -Quari�'�

posição feIta 'ao MHlistro ela: ··mestre. e tendo�·eiií"·:\1iJta·. O: zidotf das .renda�'· '. '

do Virã:?�'.
• -c-

• '.
�

..,,' .'
• "

••
' •

.

• .

DeI10is de uma análise das
.
- ....-� •••- ........;....40 -_:.•••_-_-_:..�._.--..........-':'

..;;;.-.---"!;..:..":....��.,.;�.....'VÁ..-••�...•��.....:..;..-•••:
•••�"'f!:..-JV'......,.".,.....;...

.

I �::�:!so�a�sd�;:�::s�:��a.J�

IRRE'SP,O' IVEIS�.� .• " ;;::ro:�;.�!:�":::
Pelo novo projeto �a lei de'imprensa 'nenhun{ jornal pode, �er editad(i Ii�ní mundo atual, em que se mos-

p.ré,u� re&is_�ril- tio �tóri�,de tí:tulos�·ou dôcumím�s. E.a e�igêncla,' aiiãs,
_'

trÜ'u atilado conhecedor dos

consta da: atual,e das anterioreS leis. A ioovação do· projeto. é_a .de.JIne ..ser� J1.e- I fatos que tanto' \lfllgem .a

gado O"'r.egi�tro ao jornal qu� �o apÍ'ese�taí· entre as ,pQssoas. q� :por êlé" 1., humà�idad� e s'eus_ prob!�-
responsávllisl pelo menos uma �ue p�sS:� iér iméd�tamente chã:mâ� II' JUlHo ' .mas. Focalizou, entao, as (h-

.

Esse dispósitivo é sal�tar. Não restriÍige 'em nada a �i�erdade de iulprens� ". ferentes. teorias e concepções,
-e evita a irresponsabilidade sob- a qua! circulam pásquins e papeluc.\los desfi- em que é põsto em xeque o

nados exclusivamente às agressõjls estúpid'ás e cabiniosas à' honra aJlJeia'. -,,; ,

flni d� espécie humana ou
.

A-qui na Capital, por exemplo, há um dêlj.ses·õrgãos. trapeil'os"lniesPonsa- -de. nossa civilizaçá"o, apresrn
bilizáv-el porque tem na sua dirêç&.o Os SI'�. pàut� Konder Bornháuseri, '�ol�ey

.

tando, POF vêzes, idéias ater-

Colaço de Oliveira -e Ruy Bulse. .' ': J'" ..
radoras ou bizarras, de vali-

Esses trêSJ comO' :se. sabe, sãô .depút"d�s est�ua.is e go�a'm 'de bnU�idades'. cinadores....de vários '-qUill-
-� - ., ....).. � .-:"

DaÍ; sem dúvida, as acusações f�lsas,; as injúlia�, soez-e�1 !s,.�àlún!a� .impie�íb.- lates.

,s!j.s ql,e 'atiram à;s pe�o�1' dos >Se'U,S Q-dv!:!sál'!OS. \ ',' " "��.'.,, .. �. '." .. ;.�
O orador chega, finalmlm-

.

'. l!:-daí�m;':��i";�'��"àAid��J�,fI!r',CQ�.f�.:;,�:a '. , d� . .,esP(l�s�t,' � ti
' ·te, a uma: ,conclusão lógica

. biJidade da Impl'e1'lsa�.Qa tlberd'Jl4-tt êles Qn.el'em. o .. "ir�f�o" �.,Jl;i_,,_tJ�1-:..t. :;.li
.

-��+.9-ª:S., )Q!lSid�ra�ô["s, ,'..aq."
_

obri a..aes ®... uên '.,
"

"

. .

., _...... �<. .' Jo,:C' ....._. '"
�>

r a' rtrl :\IiIR
• " " ,,�, �-...".:w >, .�� ,.,,,

•._
�

_ ". � ""..
-

, .I!}:
. "..

.;;m tlp 'o� � -g�a .��� 'S>r-
Nã91Í1ereccm �·��to, � i� ;V�-""'�'� ?" ';�";, :�_ ��.:;; �';':;i·�.��l; ,te. (iil._l'lÕS$OS homens 'pen-

.,.-" X :x: x ."". ,l�.. ,_ '.' �. �r ." santes.,· que' �'atual 01'-

Que autoridade, d� fato, têm os SI'S Paulo Bornhausen � Volney Oliveir�
, -de1if 'nê eGisas de nOSSO pla- .

para acusar alguém, quem quer que seja, quando não encontraram unia só
- nata' chegará a um

-

término,
fôlha de impl'ellsa que defl'ndesse as portarias imorais que, 'mal 'assumiam os mas tiã:o tã6 tétrieó 'como é

cargos ua ASilembléia, assinavam, dando de mão beijada cê,'ca de .. � ,
a idéia dominante.

Cr$ 250.000,00 para, Os parentes ao segundo?"_ _'
-

Traz, em seu abôno, afir-

Q!le autoridade socor.re o sr. Volney Oliveira, faCe aqueles' Cr$ 1.100.000,00 mações da Esc�itura Sagra-

que consumiu �e 1° de janeiro � 10 de abril de 1954, na presidência da Assem-

� I

da, que sentenci�m o mun-

bléia, que netn 'sequer 'estava funciona.ndo? do de hoje a uma destrlliçã(},
,

Nem mesmo. gastando as 100.000 folhas de papel Buffon e mais' as 75.000< para sUl"gir, em seu lugar,

d� pa.pel as�et.inado,- qUe ��vorou se� deixar !}elJls 0'l}tra8 notícias qué a dos � ,

--,_._ "";""""""="","'�' "SiiIII' uma nl>va existência, mais

dmheIros pubhcos que as pagaram :...._ nem mesmo .enchen�o-as tôdas de des- �
A> Alberto de Santos Dumon't que, com 0- s�u H-Bis, atingiu, naquele memor4-v.el' sublime.

pistes e historietas, como fez com as verbas, 'lava.rã a �estada da pecha de la-

I
.23 d'e Outubro de 1906, um ponto culminante na história da navegação aérea Sen- Entre as variações musi-

drão público. do reeonllecido oficialmente, pelas maiores e màis legitimas autoridades, '0. in- cais apresentada.!), destacoil-

� afirmamos isso sem imunidades a nos eximirem da re�po�sabilidade.·
' ventor do aeropláno e proclamado "O Pai da A,viação" se bela execução ao violino,

Os �taques. do jornalzinho, cuja tiragem' diminui de ediçio para edição e ••••=.'1 Il_•.•I••••••�IiiI••••IIÍ_
pelo exímio professor J. G.

cuja venda major é a quilos, não atingem homens como. Nerêu Ramos, como)
. ••••••••. str::ithorst.

� os deputados Aderbal R. da Silva e Joaquim Ramos.
.

�
As críticas' de adv'ersál'ios verdadeiros dêsses ilustres catarinenses podem �

�
. ser consideradas e discutidas. Já as o�ensas a,canalhadOl'as e as calúnias tor- �

I
pes, partidas de inimigos marca Volney 'Oliveira, essas não! Seria des(!er! Se- I

ria a sujeição a um nivelamento insuportó,vel ao mais resistente dos estômagos. �
N.

.

01 � O
::::_� ...fII......-.-.............r..,.-..-J-.._-J"......__........;".....,......_·_·.-.·.-...-.·.-.w.-........-_-.-._�..._._-:_.........._._.....

O

"lIlin.,. F.
ele Aquino

�••..•........,._ _.•.•.•.•._.;..
�--��----�--�------��--��----�

�ição 'dê hoje. 8 p'�girias

DO

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
SERVIÇO FLORESTAL

DELEGACIA FLO,RESTAL
REGIONAL

"ACORDO" COM O ESTADO DE
SAN',�<\ CATARINA

A V I S O
A Delegacia Florestal Regional,

no sentido de caíbir, ao máximo pos-

I:vel, as queimadas e derrubadas de mato, afim de impe­
dir os d�iJt:strosos efeitos econômicos e ecológicos que

a�arretam tais práticas, torna público e chama a atenção
de todos os proprietários de terras e lavwadores em ge­
ral, para a exigência' do cumprimento do Código Flores­
tal (Decr. 23.793 de 23-1�1934) em todo o Estado.

QUEIMADAS E DERRUBADAS DE MATO­
Nenhum uropríetâr!o de terras ou lavrador poderá

t;rocedel' que��flada ou derrubada de mato sem solicitar,
com antecedência, a necessária licença da autoridade
florestal competente, conforme dispõe o Código Flores­

�al em seus. artigos 22 e 23, respectivamente, 'estando os
'\0 PRIMEIRO SIN.

-

E FRAQUEZA, TONICO ZEN.\ Infratores sujeitos -a penalidades.

D E N T I '8 T A S·'
L -,OA MESAl REFLORESTAMENTO

.

'

,

'.
, '

,

\ . 'Esta_Repartição, pela rêde de viveiros florestais, em

DR. SA.MUEL FONSECA .
cooperaçao, que mantém no Estado, dispõe de mudas e

CIRURGIAO-DENTISTA
.

V-
.

gClínica _ Cirurgia Bucal -
.

la em com segarilD'r.a 'SemQn�es, de espêcies florestais e de ornamentação, para
Protese Dentária y fornecimento aos agricultores em geral, interessados no

RaiOI X e Infra·YermeUlo d
fI

DIATERMIA 'e r·
. re crestamento de suas terras, além de prestar toda

Consult6rio ii -P'esidência: '.'. ,apl IZ �

.

,< ',.rientação, técnica necessária. Lembra, ainda, a possibi-
!tua Fernando Machado, n. li 80 OS- CO

. I d d d b
Fonl: 2225.' J. R

.

NFO!.!�yE.!§ )rflCRO-ONIBUS_;DG'
I a e a o tenção de empréstimos para reflorestamento'

1 81PIDO SOL BRASILIIH
_:w no Banco do Brasil, com juros de 7% e prazo de 15 anos.

r.a�O:d�I���,o:�às .gi�O�:��:1 ho-

� ','

( -.
' B» .

,
Os interessados em assuntos florestais, para a

ca�:.clusiVlimen'.a ,com hora

mar-I" toFIorla'!ópolll
_ lta1af _ JOiDV"�lle _ Cu.riti:�á, lbtenção de maiores esclarecimentos e requer'erem auto-

..
rlz.a:ção de licença para .queimada e d'errubad"s de mato

Sába40 - das.9 'AI! ,11','
.. ,

\
_

..Anénc.. la.... 1l.w& DeQo.oÍ',O elqüb..ã:cda ,d�veJll, dirigir-se, às Agências Florestais M�nicipais. ou

DR. LAURe) CALDEIRA .D,
.....
\ .�. Rua ,�e,.,&n,t.:e.�,:Snvelr,·.a, ',. jdlretamente a esta Repartição, situada

.

à rua Santos

"

y _. �'
r ',Dumont nO..6 em Florianópolis.

CIlPu�::O�:��ts�.\ .

P
. ,�pf-. \ .

. ;., ..

'r ;,:r '.1 .

-'

I
Telefone: 2.470 -;- Caixa Postal, 395.

::F����;:�:I\�ni�rv::�:�� Ixpr"!ls,ft \Florian"íp'�Ii'" �tdj!'a1.,. ,l:-C,End",ço "'I.gdfi.o: <,g,;,ilv> - Flo';�nópoli•

Atende ;iiáriamente dai 8 à. ., • t
i13:�r:\as �às 14 a. 18 horal ..

'

ENDE ECOS ATU:ALIZADOS DO EXPRESSO .- -••.,
- -

_ -_ __-J

- C�����c�n:0:D��t.dura•• pon-
FLORIANÓPOLIS LTDA.

e� idóveis' d ... Nylon.
"Telefone: 3666.

. Tran:,�ortes 4e Carflas em ,Geral entre: FLORIANÓPO-
'=::=:::::::=''::======::::-:=-

LIS, PORTO ALEGRE, CURITIBA, SÃO PAULO, RIO
-_. DE JANEIRO ;J: BELO HORIZONTE.

Clínica Médica de Adultõs e

Crianças
Doenças de Senhorás

Operações Partos

Ondas Curtas - Raios Infra

CLtNICA DENTARIA Vermelhos e Azul'

DO Diatermia - Electro Coagulação

DR.. ALVARO RAMOS CONSULTORIO: Rua Coronel

Atende das 8 às li horas I Pedro de Moro, �.541
A O V, O G A DOS; e das 13 às 17y:! horas, dia-: 1.0 "':ndar, ��t. A

.

I. t
-r- Frente ao Cine Gloria - Estreito

./ namen e.
j .

OR JOse MEDEIROS \
. . 1

Consultas das 9 as 11,30 e dali

•

E"IRA
Rua Slétor Meireles, 18. 18 às 20 horas

VI ,

_ �DVOGADO - ••• A HORA DO
Calxá Postal 160 - Ita,a' -

TONICO ZENA
,anta Catarina.

Luiz Osvaldo d'Acampora
Inspetor de Farmácia

10 Florianópolis
".

23 de Outubro de 1956 'O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE S. CATARINA

DR.· ALFREDO RODRI­
. GUES DA ROCHA

Clinica Geral - -Cirurgia -
. Partos i

Consultórío : Rlla' CeI. IPedro Demoro, 1663 - So-
brado.

-

Residência: Gerieral Val­
gas Neves, 62 - Estreito.
Horário das 14 às 18 ho-

Dr. ALMIRO BATALHA

FARMÁCIAS DE PLANTA0INDICADOR PROFISSIONAL'··
...•........•••...••..--:·.....

• ,..�......

·

.

M a D I C O' 8' DR. NEY PE&RONE' Curso Catarloense
DR. WALMOR ZOMER 'SR. JOSE 'TAVARES, �T�.!\".,: (Registrado)\

GARCIA' IRACEMA ormado jlel� .J,I'aculaade NaC10' Português Inglês Matemática; Latim Música

Dlolomado Dela Faculdade Na- DOENÇAS NERVOSAS B MEN- ,ai a" M.edlcllla Umveuldade ,,' '.'"
" '

elcnal de �dlc1na da Uníver- TAIS ..-, CLINICA GERAL do .SraaU "! Englísh For Children .
.

Ildade do Braail _An�ustia _ Complexo� .RIO DE JANEI�,? Aulas Selecionadas Em Pequenos Grupos ou

E�-Interno por concurso da Ma- Insoma _ Ata(tuea _ Mania. - ...pertelç"e, .nent� na l.�aa � ." .

.

ternidade-Elcoia Problemática afetiva e sexual l:)aud .. Sao Miguel' Individuais.

(Serviço do Prof. Octivio R.. Do Serviço Nacional de Doen- Prof. ....•rnan�o Paulino Prepara Candidatos aos Concursos Públicos.

drlgues Lima) çaa Mentais. Psiquiátra do .ntel'llU por 8 anoa do Serviço

Jl:x-interno do Serviço. de Clrnr- liospital.colônia Sant-Ana. de Cirurlia Matrículas Abertas

,Ia do.Hospltal I. A. P. E. T. C. CONSUI!rTÓRlj). - Rua Tra, Prof. Pedro de Moura ENDEREÇO: Rua Vidal Ramos 16

do Rio de Janeiro jano, 41 - �as 16 às 17 horaa OPERAÇOES
Médico do Hospital de Caddade RESIDJ:::NCIA: Rua Bocaiuva. CLlNIÇ,A DE ADULTOS

e da Maternidade Dr. Carrol l39 Tel. 2901
'

OOE)NCAS DE SENH{)RAS
Corrêa \

. CONSULTA3: l'iàriamente daa

DOENÇAS DE SENHO.'1.AS _
7 - 9,80 no H3si)ital de C.ní·

·

PARTOS - OPER�::' L'lES dade.
.

.

Cons: Rua João Pinto n, DR. ARMANDO VALt- ,RESIDJl:NCIA - Rua Duarte

16, das 61,00 às 18,00'''\'oras.
Schutel, .

129 - Telef. 8.288 -'-

'" RIO DE ASSIS. Florianópolis.
Atende com heras' marca-

das _ 'I'eléfone 303.5.
.

f'l DU:-CESAR 'BATALHA DA
1)06 Serviços de Clínica In. anti

da Assistência Municipal e HOI- SJLVEIRA
Fitai de Caridade C"

. .- Dentista
n, CLíNICA MÉDICA DE CldAN.

lrUrglao

çÀS E ADULTOS "Clln ica de Adultos e

- Aler.ia - .�riànças B.a.ig X
Oonsu ltôelo t . Ruà Nunes. Ma- Atende. com Hora M,ar·

.hado, 7 - Consultas dali 15 à.

,8 heras. . -ada,
-

Restdêncla: Rua Marechal Gui- Felipe Schmidt 39 A Sa-
lherme, 5 - Fone: 8788

--

as 3 e 4.

DEPARTAMENTO DE SAúDE púBLICA

Plantões de Farmácias

Diplomado pela' Faculdade 'de'
Medicina da Ilníverstdade da

Bahía

Mês de Outubro
6 sábado (tarde) Farmácia Catarinense Rua Trajano
7 domingo Farmácia Catarinense Rua Trajano
13 sábado (tarde) Farmácia Noturna Rua Trajanr
14 domingo 'Farmácia Noturna Rua TraJ,ano
20 sábado (-tarde) Farmácia Esperança R. oons. Mafra
21 domiirg.o Farmáéia Esperança R. cons. Mafra
27 sábado (tarde) Farmácia Nelson R� Felipe Schmidt
28 domingo .' Farmácia Nelson R. Felipe. Schmidt

O serviço noturno será êfetuado pelas Farmácias
Sto. Antônio e Noturna, situadas às ruas Felipe Schmidt,
43 e Trajano. .

A presente tabela não poderá ser alterada sem pré­
via autorização dêste Departamento.

'Departamento de' Saúde Pública, em setembro de
1956.

"

...........................................

Residência:
Rua: Gene ral Bittencoun

101.
Telefone: 2.698.

DR. ROMEU BASTOS
PIRES
MÉDICO

Com prática no Hospital Sio
Franclsc_' -de Assis e' na ranta

Cella do Rio de Janeiro
CLINICA MÉDICA

. CARDIOLOGfA
Conaultório: Rua Vitor Mei-

reles, 22 Tel. 2676.
.

Horárioo: Segundas, Quartas e

Se"ta feiras:
Das 16 às 18 horas
Reaidência: Rua, Felipe Sch­

midt, 28 - 2° andar, apto 1 -

l'el. 8.002.

"RO:QOVIÁRIO RÁPIDO RIOMAR"

•

DR. J(IL10 PAUPITZ
FILHO

DR. HENRIQUE PRISCO
PARAISO
}ÍÉDICO

Operações �,Do�nças de Se­
àhoras - Clínica de Adultos.
Curso de Especializa'Ção no

Hospital dos Servidorea do E.­

tado.
(Serviço do Prof. Mariano de

Andrade).
Consultas - Pela manhã no

Hosp,itd de Caridade:
A tarde das 15,:::!! hs, em dian­

te no consultório á Rua Nunes
Machado 17 Esquina de Tira-

dentes. Tel. 2766. ,'.
Residência - Rua Presidente

Coutír.ho 44; Te}.: 8120.

Ex-interno da 20· enfermal'...

� Servi�.1 'de gastrQ-ellterologia
da Santa Casa do Rio de Jeneiro
(Prof. W Berardinelli).
Ex-interno do Hospit.al mater-

nidade V. Amaral. ,

DOENÇAS INTERNAS
Coração, Estômago, intestino,

flgado e vias bilia�ea. Rins.
Consultório: Vito_r Mllirel•• 21.
Das 16 às 18 horas.
Reaídência: Rua Bocaluva 10.

Fone: 8468.

DR. MARIO DE LARMO
CAN'fIÇÀO

'

�--------�--....�
--

.

DR. CLARNO G.
GALLETTI

_ ADVOGADO -

Rua Vitor' Mei-::elea, 60.

FONE:: 2.468'
Florianópoli. -

'OLHOS

CLINICA
de

OUVIDOS -' NARIZ
E GARGANTA

DO

DR. GtJER,!{EIRO DA
FONSECA

Chefe do Seivi';Q de <JTORI­
NO do Hospital úe . Florianópolia.
possue a CLINICA os A:PARE­
LHOS MAis MODERNOS PhRA.

TRATAMENtO das DOENÇAS
da ESPECIALIDADE

.

.
Consultas _;_ pela

•

manhã no

HOSPITAL ,

A TARDE - das 2 as 5-

no CON8UI.TóRIO _. -Rua dos

ILlIF"1 nO. ::l
'

RE':'.!DJl:NCIA -. Felipe Sch

midt nO: UI! Tel. ?3t!5.
DR. ANTôNIO. MONIZ

DE AftAGÃO )

CIRURGIA 'TREUMATOLOGIA
, Ortopedia

COllsultório: João Pinto, ,18.

Dar, 15 às 17 dlilrianiente.
Menos aoa Sábadoa
Res: Bocaiuva 135.
Fone: _;_ 2.7l4.

M�DIC()
CLINICO 'DE CRIANÇAS

ADULTOS'
.

Doenç::.s 'Intemal, '

CORAÇÃO - FIGADO -- lUNS
- INTESTINOS

l'ratamento moderno da
SIFILIS

Consultório - Rua Vitor Mel·

eles, 22.

DR. ANTONIO GOMES DE
ALMEIDA

_ ADVOGADO -,

Escritório e Residência.
Av. Hercilio Luz, 16

Telefone: 884C.

� "IM'"

HORARIO:
Das 13 às 16 horu.

Telefone: Conaultório - 3.416
Reridência: Rua José do Vale

Pereira 158 - Praia da Saudade
- Coqueiros
----- _- ��----------

DR. CONSTAN'rINO
DIMATOS

M�DlCO CIRUltGIAO
;)oenças de Senhoras - Parto.
_ Oper.ações - Vias Urlniria.
CUl'so. de aperf'aic;oament'J e

onga prática nos Ho�pitai8 de

Buenos Airea.
'

.

CONSULTÓ.RIO: .

Rua Felipe

.

3chmidt, nr; 18 (sobr\do). }'ONE
31)12. '

,

.

HORÁRiO: l1a. 11i\ á8 18 ho-,

ra8 . .l1'Residência: Ave�dª Rio Braa-

'0, .n. 42. '
,

Atende chamadol
Telefone: ,8296.

DR. LAURO DAURA
DRA. WLADYSLAVA CLíNICA GERAI.

W. MUSSI E!ipecialista em moiéa·U.a de

e Senhoras e viaa· u·rinária ...
Cura radical daa infecções

DIL ANTONIO DIl' agúdas e cronJcalçdo aperelh'o
MUSSI genito-urinário em amboa os

M�D!COS, sexos. . .
'

U GIA CLíNICA
'

Doenç'aa do aparelho Digeatlvo
elR R _. Redação .• Oftcinal, 1 raa Con-
GERAL-PARTOS e ��r::�:�n;_�1h!l(;��o� 2% áa 5. ,_.I.heiro Mafra, n. 161 Tel. 1021

Serviço .::ompleto e tlspeciali- R T' -1 t 12 - Cx. I>os�.!"l.,.l".9. .

.

AS DE SENHO Consultório:,. uawtln el, - ,."

lado das DOENÇ
. - DI·rétor·•. iYT;BENS A. 'D,·"'OS

d ét -1 de _ 1° Andar -- F'one: 824ti. .nu ..........

RAS, com mo ernos m 0 ..08, d C Gerente: DOMINGOS 1'. D.

diagnósticos " tratamento. Residência: R. Lacer a ou-
.

AQUINO Fil' I SÃO'
'

'

SULpn<!COPIA � HISTER6 _ tinho, 13 (Ch{icara. do Ellpanha} la: PAULO Agência: PêRTO ALEGRl':
C A S A P R O P R I A

V'of-'
I METABO _ Fone: 3248.

. 'Representantel:
. COMPRAMOS E VEN

SALPI,NGOGRAF A -;-
- Representeçõeli' A. S. Ü,a. "Riomar"

'DEMOS:

LISMO :aAS�L A 'd d E t d
'

�dloterapla por ondas curtal-
Ltda

Dantas. �o
venl li O S a (l' 16f6í'16 R.na Comenda�or Azevedo,. . .

'

Eletrocoagúlação _ .RaioB Ultra 'an��:. Senador
- 5° 64 ,\lotes,

casas, sltI?S, chacaras, pinhais e outros imóveis de

vIColoentsaulet6rII.no�r�u!e;�eJ.�no�: n. 1, DR. ALVARO DF I Tel.: 22-5924 ,. Rio d,e Janeiro. Telefone: 87-06-50 Telefone: 2-37-33
. grande . importância e oportunidade' para, os melhores

VALHO' Rua 15 de Novembro 228 5° A
l0 andar _ Edificio do Montepio. CAR ndar, "alã 612 _ São Paulo,

tende "RI0MAR" negocios_

Horário: Das 9 às 12 horas - .M1tDICO D1!l CRIAN�M' Assinaturas anual •• Cr$ 800,00
End. T.deir. "SANDRADE" Elid. T{\leg. "RIOMAItLl"

I
POSSUIMOS PARA �ENDA IMEDIATA

Dr. MUSSI. n , PUERICULTURA"'"", PEDIAT.RIA
.

C

. Das 15 às 18 horas _ Dr&-
_ ALERGIA INFAN'l'IL Venlia aV,ulasa ... ; .. Cr', 1,00'

-.'
asas e terrenos nesta Capital, no Sub-Distrito do

T d Al'inefa: RIO DE JA""TEIRO A A •

BEL E t 't C
MUSSI C?nsultório' _ RUA ira eh' Anúncio m6diante contráto. ..a..om'ar"

�... . genCl8: O 801()· s reIo, oqueiros, Bom Abrig(f' e Trindade. Otimas

. !tesldência: Aven}da Trom-' tes n. 9 _ Fone: 2998.
, . Os originais, mesm" não Pll-

.

Roa ZON'fE oportunidades, locais de grande futuro e a

pOVisl;y, 84.
,'_

Residência: _o' Av.. Hercllio blicados, não iterA0 devolvido •• , .L·,J "Ri"'"
preços ver-

..... _ ,��_._____ :::- I Luz ti. 165 - ')�eJ. 2.630. A direção não se-l'e:1J.oDsabUi.. Roa ·�,Dr. ,Ca-lMo l�'etto. 99'
om8� dadeiramente convenientes.

.
HoráriO: _ Das 14 às 18 ho· pelos concF" emitido. "�I ar- ,

,�. A 'ellida And!"" '1S. 871-B � Tratar- Edificio São Jorge, Sala 4.

DR. JÚlIO DOIN ras diir.ia,mente ·gos a�at'
'

I
FaDAI: 82-17-33 e 82-17-37 "I' I f 027

.

"� e e une: .. :J -

VIEIRA
J 4tende> "RIOMAR" Atende "RIQ:M:AR"

MtDlCO DR. NEWTON
·INFOl... ,.'-._;OES UlZI8 "

.End. Tele_g: "RIOMARLI" -

J!:�PECIALISTA EM OLHOS
' NOTA

')lTVIDOS, NARIZ E 3ARGANTA D'AVILA .0 l:itor e.ncontrará, nelta co-
,.':

•

: ---' Os nossos serviços nas praças de Põrto

'rRATAMENTIJ E OPERAC,OES CIRURGIA GlERAI. luna, informações que n.;)cellit&, Alegrp. lbo e Belo Horizonte, são efefuados pelos nossos

infra-Vermelho - Nebulizaçio - Doenças de Senhoru _. Procto- diàrlamente e dI' imediato: agentes
.

Ultra-Som. logia _ Eletricidade Médka. 10RNAIS Tele(o::lie

('!'lratamento de 11Ilaalte lem Conc'lltório: Rua Vitur Mel- O L:ataào' .• :••• ; ••••• ,.. 1.012

oper�çi9� d rel�s n. 28 - 'felefone: 31107. A G'llleta • - ''2.656

· ,AnglO-retlnoscoPl.a
- Receita

e'l
Consultas: Das. 16 hora.. em I Diário -Ir, T . -te -S.5�9

,Ocnlol _ Moder!,cl_ eqllipamento diilnte:"
� Imprensa Cltl. 11 _ •••••••. 1.688

4e Oto_Rlnolarlngoloria (Ú�cCl Residência: FoPne, 8.422 ,HOSPITAl!2· ,

no EstadOo) Rua: Blumenau n. 71. Caridade: '

Horirio das 9 àa lI! horal. e
.

'

-

(pravedor) ; 1I.ln

&ali 16 às 18 horas. :

• (Portaria) -:� :". ;: .':': •.�... 2.086

Conaultório: -:- RU: Vitor Mei- ,DR. ANTONIO BA1'IS'I'A Nerêu Ramos............ :1.811

reles 22 - Fone 267 .,

20 _. . JUNIOR
Militar ·• 1117

Res. _ Rua São Jorl. 'a;ão Sebastião (Cala di
.•

Fone 24 21. ]i;
Saúde) • 8.163

CLlNICA ESPECIALIZADA D. lohter:lidade ",Doutor Cu- Venda-se ou arrenda-s� o Perola Restaurante. sito ·a'
CRIANÇAS

.

los Corrêa ...•.•• ,.... 1.121 24
-�

Consultàp 'd1Hl 9 ás 11 hora•. CnAMADOS Ua-
rua de Maio, 748no Estreito - Informações no local.

.-----------------..;...-

DR. MARIO WEN· Res l' Cons. Padre Milluelin�o. GENTES

DHAUSEN 12. C,orpo de Bombeiros •••. ' • .513 _�--�----_---'--------_----_
. �L r. .

---�.

CLINICA �FfiffNg!lDUL'lOS Se:�!�) • ,�;� ����: 1l.404 • -. - _. - -. - - - _ - ••

Consult'lrió _. Rua J'Oão Pin- Po!icia (Sala Comissário.. 11.038

to 10 l-- Tel. M. 769.
.

DR. !. LOBATO PcOoIMiCpiaA(NGaaIbA'sl'eDleEgadO) .• 'r.fi94

Sanctos S I'Consultatl:' Das 4 àa 6 horal. ,_" ara va
Residência.' Rua Eateve. Jú- FII.HO TRANSPORTES'

.

,... ))
-'.

IIU_.IIIPI! "AftAI. "'..

!lior, 45. Te!. 2.812. Doençaa do aparelho respiratório TAC (REGISTRADO) / '"
UVIOUJ'� 'VUV�

,_
- TUBERCULOS�' �ruzeiro do Sul ••••••.• D C n s

'
.

Dc�rii�:���?aSieH!::�! �AD�OG�t�I1.�L��MSCOPIA ���f�r.::�::::::::::::::: PROAFlIt�1��F6� s����g������A � ,. �.� O. 'V_AP�JOS !:�:'�
. CIrurgia "o Toras L6ide Aéreo '

•

" .' �,

II' !J-
.

e Crianças' .

.

Formado pela FacoldaJe Nad.,- Real .•• :,............... .-D' �,\ tConsultório _ Rua Nu- nal de Medicina•.TiBlolllglp,ta e ,Scandinaval PREPARA TAMBÉM PARA

I'
�..". �

'flawcirurgião do UOBpital Ne- 1I0TI!:IS CONCURSO DE DACTILOGRAFIA.' �
�?.,

n.�!:;�a��,l��n,�llrul. _ c,,,••:':":'':i:'u.'' ..,. ��..il�':::::::::::::::: ATENDE AOS INTERllSSADOS, DIÁRIAMENTE,
.. •

,
iit. �.. t �

I

..

.' S. N. T. Ex-Interno e,:; Ex-aBlla" �,e.tr9pql ,.'c' ,.. ... •
" .D�S 9 AS l!U.KJjA� 1.4 AS 1.8. horas..

.
� �I ,.

"

'.;;.das 16 às 17 hora.s (exceto tentl! t1e Ciru.r.gis,.do ..

Pr f. U.1I9 a Porta : .. :.... E d O R"
',' - � -�. .'

I

, . . Gulma'rães c(,Rto)'; C.acique , ..•

'. n ereç: ua Fe)iciar.1O NÜnes P'ji'es 13 ..
� ',"T ','

--. , ., ..

,
-,

-�. ,. ". -, .. ,-- _. .. ",!,.

ao� 1ába.dos). . C
" ..

"
. , .

.

' • ,C'Qns.:, F'ejip!, _8{';hmidt. 18 - entrai .....� .. ';.......... 2;ti!14,;- T.ELEFONE-- 3113, .:.

ResidPU(!ia: Rua yi�eóri- F '3ROl'�"
.

Eti"
,

t
.' I

e d�"b.i{i:�' .i:Pl'ét;ci;;!12.3,,,-::-
.

,o��epd� ;�\'f�<ira�marcada.,,. � Td�e��,�
..
::::::::::::::::::�:::�k: :Mi\Tn:íCULA SEMPRE ABERTA' .1-

.\ ',o < ''', .'
•

• ,,' .- , Res.: - Ru .. � Estp.V'el Junii',r.' �STREITO�·
.

,
.

·,ri:,. .

, "':;-��j_.-.,� .';.. ". •

·,:�4�i���{t���ifi��ii;3!,t,\;_:;�:;,��;l�1��4ii�il�,��f��r�ii;{�,:;i,��;:,�k;�,����;i��:�:;:,·,·;·'.�;�· 08 ;";hY���·�����2t�:�::�··&��·�-.Y'�'·"

o ESTA'DO
...

,

" Matriz:. FLORIANc?POLI8 Filial: CURITIHA
Rua Padre Roma, 43 Térreo Rua Visconde do Rio BrancCl
Telefones�: 25-34 (Depósito) �32/�6

.

.

25-35 (Escritório � 'i'elefol1e : 12-80
CaIxa Postal, 435 End. Telllli'.

'

"SANTII)RA"
End. Telei'. "SAND:!\ADE"

ADMI1USTRAÇAO

A MAIOR -OPORTUNIDADE PARA ADQUIRIR SUA

"A .soberana" Praça; 15 de nóvembro esquina

Consultem nossas tarifas. EXPRESSO FLORIANóFOLJ'
·-Fones: 25-34 e 25-85 --

.� ,...•..........
. .,' .

rua Felipe Schmidt

/

Estreito - Canto
.. ,�'
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

Sociais
Pomba ferida

ZALINA nOLlM

"Ela veio cair, trêmula, exangue, Ijunto a um craveiro aberto em rubras flores.
Tinha entre as penas úmidas de sangue,
.das pétalas do cravo as rubras côres.

o moribundo de olhar enevoado:
Toda a tremer de inquietação volvia
Para os beirais fronteiros do telhado,
'Donde Queixoso pípilar partia ...

Batendo as asas, arquejando, ansiando,
Rápido chega, exausto, alucinado,
O companheiro que o lamento ouvia;

E a pobre que a esperá-lo à dor resiste,
Soergue ao vê-lo, a cabecinha triste,
E as brancas asas agitando, expira.""'!!

,M eu · ....

A N I V E R S A R lOS tensivos à exma família.
Sr. Doralécio Soares

Florianópolis, Terça-feira, 23 de Outubro de 195'6 8

IAtravessando .

ã do'Barreira

Fazem. anos hoje Na data de hoje, vê transr-
ALMIRANTE< LUCAS correr, o seu aniversário

BOITEUX natalicio, o sr. 'DoraléCio
Transcorre hoje o aniver- Soares, \!ompetente e desta­

sario natalicio dei nOSS0 cado furícionádo �a Im­

,prezado conterrâneo sr. AI- pt:ensa Oficial do Estado;
inv.rante Lucas i Boiteux .onde exerce as �levadas

consagrado cu.ltolr ,da nosr" funçõ'es de chefe 'de' clichê­
sa História e que tão alto rie.
tem sabido manter as glo- Jornalista brilhante, po.s­
riosas tradições da terra suidor, de inegavel cultura

"barriga-Yefde". geral.
Figura destacada da nos- Às muitas homenagens· de

sa Marinha· de ,Guerra, à Apreço e estima que lhe se­

qual prestou asssinalados rão presta·das, "O ESTA­
serviços, ten·do ainda de" DO" se associa prazeroso.
sempenhado as mais hon- -'- sra. d. Maria Lucí

.

rosas comissões, o ilustre e Schaeff�r Lehmkuhl, esposá
digno conterrâneo, ver-se-á' do sr .. Milton Lehmkuhl. I O poderIO das armas

mo-,
G. de Pinho na· sua confe·

cercado de it.:l-questionáveis - srta. Dalcema Cardoso del'nas, notadamente ,as fa rência .q.esta noit�, às 20 ho·

:::e�=�:esr��r:s��:�:, ��� roth.
&rta. Olindina Hawer-'

I ,7e;�;:;;��a;����:�r�6 .�:;je e:t:�os�����:�� teà
mirad�re8 e di8cipulos. - �rta. Ester Rouza � I

__::.___ Cf. ,,'
,

:ll mendan:��'2:Cldi.J,l'e: ma M '1.0' FWH:Ío Mundo" ..!..

À.s Justas homenagens, o.s I'
-

Jov�m Celso M�reira U b' "I
I

I

I q�e o d�ga Hlros�llma - LelT Quando-Virá?"
de "O ESTADO" sê aSSOCI- - menlllO Ildemar Farias m rasl el ro em cr�ad.? uma dúvida -atroz em Local': -Rua Viseonde de

am, com votos de saú-de ex- Diniz.
.

'. .

mllhoes ,de seres hum�l1of, Ouro Pretõ n. 77, esquina da
, '. I'

"Importan'te que vêem nesses invento; Praça Getúlio Vargas. A en·
I

" guerreiros umà possibilidade trada é franca. A conferen.

A G R A D E C I M E N lO (Oml"SSa""O de ver o mundo um dia ar- cla será ilustrada com mui-
razado. D!I,í o pensamento dE' tas vl:stas lumino�as. '

que uma terceira guerra I

mundial, em qUe tais arm:!.· O profeSSor J. G. Strei-
fossem empl'�ada-s... selaria thorst, chegado ontem a es� I
a. sorte da humanidade, com

r
ta Ca?�ta1 com. sua fa�1Ília

a destruição, em massa, de em VISIta, abnlhantaxa a

todos os sereS viventes. E' conferencia acima aludida'
isto um temor infundado ou com e$colhidas peças de seu

realidade? E' o qUe aborda· repertório de exímio violi­
rá o conferencista Orlando nIsta.

e Sallos- UIGlt III
<08ntinuação da ga Página) j' ,

- Como estava vestido? I - Bem. Que idade tinha '

- Muito bem. Você disse I
- Não tinha roupa ne- quando leu êsse livro? (!Continuação da 8& Página)

que roí para a sua casa em I nhuma. - 'Tinha ... 'oito anos.

.

E fqi assim que o, m6desto brasileiro, conseguiu
Belfast quando se encontrava - Muito bem. Nesse mun- - De qU:3 falava o livro? gravar na imensidão dos' céus, com letras de ouro, o no-
no mundo astral e qi\e aca- do astral, nesse mundo a::;- - Sôbre "Deirdre"... ela

"b lt d k t) 't, I lt
'

.

b lt :l}e sacrosanto do Brasil, graças ao seu gênio realizador
ou VG an o para Cor . Co- ras, no ou a guma a era- era... uma' om a moça ...

mo foi de Belfast até Cork? ção da tempetura, sentiu fri::> ia casar-se ... com o rei'. .. 'e á trôco de .inquebrantavel pertinácia.
-

-

... eu apenas quis estar ou calór?· o rei da Escócia ... mas não A evocação do nome respeitável de Santos Dumont,
-------- ---.------------- lá...' - Não. o amava, E então chegou o na data comemorativa de seu feito relevante, deixa de

- COlljlo? .

- Nem frio, nem calor. rapaz e salvou-a .• , Ela es·
- Eu me quis lá. Presenciou lá alguma guer-: tava num. calabouço... e ser uma festa de âmbito nacional para se transformar
- Ah, sím. Quanto tempo ra, lutas de qualquer espé- êles fu�ram ... porém fo- em fasto dá História do Mundo, daí porquê se ha de

dfmoroú' para ir de Belfast cie? ram traidos e tiveram de voí- concluir serem justissimas as hosanas que se entôam em
a Cork? - Não. tal'. .. o jovem foi executa-
- Não sei. Não foi neces- _,.. Nem guerras, nem lu- d.o e-ela suicidou-se. E' a

sua memória.
sário tempo nenhum. tas? história dos padecímentns de Ti�� a· grata ventura de �{)nh'ecer pessoalmente o
- Tempo nenhum? - Não. ,"Deirdre". Inolvídavel brasileiro, pelos idos de 1;.9.22, em casa de
- Quer dizer então que - Muito bem.' Nesse mun- - VQcê leu isso quando ti- meu tio- Efigênio de Salles.. na: capital de Minas, porquando pensou estar em do astral, sentia algum chei- nha oito anos?

O.ork, lá estava. 1'0; tinha tato, olNia ou via? .....;;. Nao, .roí minha mãe sinal o autor, tatnbem do projeto apresentado ao Con-
- Mais ou menos isso. Tinha algum dêsses senti-, quem .leu, _ r-resso, quando alí representava o. Amazonas, a fim de
.,.... Quando você-viu seu 11'- dos? No mundo astral podia, - "Sorrows of Deirdre" Que o Governo erigisse um Mausoléu-Túmulo ao inventormão, seu Irmãzinha que mor- tocar �as cois!}s? I Qual o autor do livro? . .. _

'

reu - quando voltou a Cork, - N�o.. -
... Não ... Sei apenas zeníal, mesmo ainda VIVO e que, nao obstante, prestou

segundo nos declarou, oncon- - Nao sentía cheiro ne- que ouvi a 'história. .

ua mesma -época a sua homenagem pessoal ao emérito
trou seu irmãozinho faleci- nhum?_ - S�a mãe lhe contou?

. patrício colocando um busto modelado em bronze em sua
do, não foi? � Nao. Mas pode-se ver. - Sim ... e "Tales of... . A '. , • _ •

- Foi. _ Ah, via. Emer" (ou Emir). residência a Rua Santa RIta Durão, em Belo Horísonte,
-

- Que aparência tinha - E, também... - Contos de 'quem? o qual .aínda está firme. alí, como firme e sôlída era a

êle? Parecia uma criancinha --:- Contudo.! não sen�a - Emer". '

'amizade que unía aqueles dois velhos e excelentes ami-
ou um adulto? cheiro, nem tI,nha tato, nao - "Emer"? '

- Era pequeno. é?
.

- Uhn. ,

gos.
- E:x:atame:nte como quan- - Mas ouyia. - E que diziam êles? ,

Absolutamente modesto, Santos 'Dumont era come-
do morreu? - Ouvia? Muito bem. Ha- - Era sôbre uma linda rildo e bem discreto, e o diapazão de sua voz natural
- Não, êle 'era uma crian- via no mundo astral, havia moça da Irlanda... e ela ti- do e ana

", .

'

ça, porém não era, .. J'á fa- no mundo astral coisas as:' . nha." tinha sei don pausan o e aparentando certa timidez, saava pouco mais
s s. '

lbíl d
.

lava. sim como a morte, a doença - Tinha _s.eis dons? 1.\0 que um. SI I o, sen o outrossim .dono de uma alma ex-

- Compreendi. E quando OU a v7Ihi�e? .

_. - L.cmbra-se de quais í.remamente caridosa e bôa e sempre voltada para Deus.
morreu já sabia falar? - �a nao havía morte.:. eram elo,,?

.

.Educação aprimorada maneiras nobres e sensiveis
- Não, êle ... êle não sa- era somente uma transí- -

... O dom da beleza... '.

. '_. '

bia, quando faleceu .. era en- ção .. � passa-se de uma exía- eo dom de .eantar .. : e uma ) saudo�o ,fIlho das alterosas nao sofr-ia de complexos,
tão um nenê. tência ... passa-se para ou- bonita voz.!;. e o dom da ... embora niItrisse certa cisma, desde sua juventude com

SENTE-SE COMO. SE· tr� existência. Eis tudo. Não sabe�oria ... e dom de cos- referência ao número 8, e�quanto' que pautava as suas
NÃO SENTISSE há morte. turar ... e o dom da ... cas- .

d troid
.

'd' ti d
.

_ Más já falava, quando _;... Agora dsscansa, relaxe- tidade. maneiras en 1'0 , a maior mo es la que se po -erla con-

o reviu? se descanse e relaxe-se, des- - O dom' da castidade... r.eberc.o que just\ficava ainda mais a estíma e 'grande .

- E;lim, ai já sabia. canse e l'-!:�ía,xe-se ... Recor- Muitç bsm, muito bem. �e ,:<.prêço em que era tido, principalmente pelos "gentle-
da ..se de .a�glima Cena do que e que se lembra 111a18 . "f'lh cf ber d

.

'1'
�

'f
A

tempo em que era criança? sqbre o tempo em que viveu
men 1 os. o er ço

.

a CIVI .lzaçaq, os .ranceses.
�
... Na -Irlanda ... Eu era na Irlanda quando era me- Com o seu maraVIlhoso invento. pOIS, Santos Du,-

criança.:. uma menina ... nina? , ;nont tornou-se o lídimo precursor ue .tudo que existe
Na Irlanda. E�tava lelldo... '- Arh... Lembro... ar- na face da terra com respeito á aviação 'desd o minu .,

lendo. .. um lIvro. rancando palhas do

telhado./ '
" .

'

.

e
.

s

_ Lendo. um li�ro? �em- - Palhas_ do telhado?
, l.U�� e veloz. �S-29 d:_S�I�ado -ao a�rom()dehsmo, o hldl'O-

bra-se do titulo desse hvro? -, E'.. I'
aVIa0, o hehcoptero' a Jato "Rotedllle" e o planador, até

- Ahn ... ahn.. .

- O telhado da sua' casa,'�) formidavel "F-lOO" que rasga o espaço celestial com a
- Qual era o tItulo do 11- era de palha? f

A. , • •

vró? - Não, era ... o estábulo. ragranCltl de um bohde e desenvolvendo velOCIdade su-

- Era "Sorrows'" of... era 'coberto 'de palha. perior à do proprio som! -

Sorrows of. .. Deirdre". -. 'I'inhq telhado de pa� O seu portentoso "14-Bis" que gerou todos os de-.

- "Sorrows" de quem? lha. l' 'Alh d
. -'

d d'
'

f'
.

_ "Deirdre". ,
_ Estava arrancand a'

.nalS apare, os e aVlaçao os nossos 'las, 01 mdu-

(Ela pt'onunciava esta pa- palhas, ... e meus paÍ3 fica: lJitavelmente a "chave-mágica" que a Fada do Bem ins-
la·na assim: "Dee"-oy-druh"). ram tão zangados... , virou ao nosso eminente patricio, para que ele logras-

·
Bridey Murphy - "Copy-

.

se abrir com ela a éra '\7ertiginosa de progresso da
l'lght - Doubleday - APLA". ", . ,.

_-- ,-------------. numamdai:le deste seculo, lSto, porquê, - convenhamos
(;amente um inspirado ouzaríã fazer ,aquele vôo inesque-

. c-ivel no só10 abençoado de Bagatelle, ha cincoenta anos

desta data, singrando oá oéus -para, -levar aos pináculos
da glória o' seu nome imortal, aureolan,do também o no-

rue'da Patria.
,

Á exemplo ,do que estão fazendo todas as nações do
úlUndo neste instante, devemos tambem rende'r o nosso

preito ao glorioso "pai da aviação", sincero e patriÓtico,
honrarias que ele faz jús pelo 8eu .trabalho perseverano"
te em prol ,da humanidade, honrarias ás i quais faço jun.
tal' a minlia,- pátida e singéla, nes�as modestas rimas:-

MONTREAL, 20 .(UP) - O

Qonselho da Organização
Internacional de Aviaão Cio

Maria da Conceição W. Navarro Haberbeck,' fUhos, vil ,ICAO) nomeo,_u um,grupogenros, nor� e netos, sen8ibilizados agradecem as de- de sete �pessoas, 'inclusive o

monstrações de pezar recebidas por ocasião do faleci- coron�l Helio Costa, diretor­
mento de seu querido esposo, pai, sogro e' avô e convi- geral de Rotas Aéreas do
dam os parentes e amigos para a missa que man'dam ce- Brasil, para tratar das me ..

lebrar pelo descanso eterno de sua alma, na Capela do lhorias nos meios de nav�

Colégio Catarinense às 7,45 horas, terça-feira, dia 23.. gação aérea, necesárias na

Por mais êste ato de caridade cristã, externam seus era dos s::Viões. de retropro·
!-;.gradecimelltos.

.

I pulsão.

:
'IA-q-U-isi-çã-o-.de-tri-gO
'uruguaio pelo

Brasil,

OSWALDO LOBO HABERBECK

PARTICIPACAO
.

Helcio Chavadiam Esteves
e

Eunice Maria de Souza, Esteves
!'larticipam aos parentes e pessôas' amigas o nascimen­
to de sua filha Claudia, ocorrido a 17 do corrente na

Maternidade "Dr. Carlos Corrêa"'.

P A. R TI C I P A C A O
.

ALVARO F. DA SILVA }OÃO GOULART
:e:

SENHORA p�rticipa aos parentes e

participam. aos pareptes pessoas de suas relações
e pessôa'l amigas o contra- o contrato de seu casa�

to de casamento de sua fi- mento com a srta. Nadir
lha Nadir com o sr .. João Silva.
Goulart.

E�treito lq-lOJ56
Fpolis 13-10-56. �

João e,Nadir
Noivos

"

·A tercetra' guerra. ma,adial e

_o lím' do mundo

GLORIAS AO C O N D E S T A V E L!

A Sífilis,
Ataca todo o ore_l.mo I

EM SIFILIS: ou REUIIA."
TISMO DA MESMA OaI."

·

GEM! �.'
USE,O PUPULAR PREPA·

� BADO-

1§I!E1I:11iJ'rg
�

, .

1Aprovado pelo D. N. S. P•• como .uxiliar D� 1
tratamento d. Sifiliâ it-Reumatislll.o da mesma'

�rigem. .

lnofeasívo ao orranismo. aç.adAJel como II..
cor.

RIO, 20 (VA) � "Partici­
pei, em Montevideu', Ila ceri

mOnia de assinatura do con

venío entre o. Bra;:;iJ. com�

adquirente, e o Urug·uai,. pa·
.
r'3 a compra de duzentas .

I
sessenta _e chico mil tonela· I
das de farinha de trigo" -

'

declarou em e_ntrevista cole·
tiva O presidente da 'COFAP

coronel Frederico Mindelo.

Concluindo, manifestou-sf

(satisfeito de exito da SU:J

,nilissão, re�erindo-se tamberr
,à si.Ihpatia com que foi aco·
lhido em Montevid'eu e BUe'

nos Aires�

SANTOS DUMONT', "condór" alv!ss:areiro,
Depois de 'abrires o caminho sideral,
Déste ao mundo a imensidão astral

. Sagrando-se, do vôo, o pioneiro.

O teu invento grandioso e genial,
Se deu razões de glória ao brasileiro,
Uníu os povos deste .mundo inteiro,
Entrela,çando-os num abraço fraternal.

P'RO,CURA-SE
Procura�se casa para alugar que tenha a'o menos

três quartos. Ofer.ece-se um con'trato por dois anos com

toda� as suas vantagens. Tratar no Cabo 'SubmarinO ou 111elo �elefone. 2982.
.

.

.

O grande anélo de tua mocidade,
TransfQ,rmou-se em plena realidade,
Como sonhaste, em sonho ouro .e anil;
..

'

,
'

'Mas, desejavas, que� pela' etern'idade,
Ele, po.rtásse á toda a humanidade

. Os élo!! de amo.r e de paz do teu B:rasil,

,�,-.,-" .;......0-----==

:ClUBE DOZE DE AGÔSTO
,A V I S O

I
D.e 'a�ôrdo com a lei fica rigorosamente proibida a

. 'entrada de menores de 18 anos nas sess"ões de Bingo rea­

lizadas neste Cl�lbe.
A DIRETORIA

Lira 'TeDis, Clube
M�S DE'OlJTUBRO

Dia 24 - 4a. feira - SERÃO DAN'CANTE, das 21
.

( à 1 nora.
Dia 27 - sábado - SOIRÉE no CJube XII de

Agosto,. em' homenagem ao 300 aniversá­
rio do Lira.

NOTA: Servirá de ingre�so a carteira social com o

,
_talão do mês de outubro.

• _. 'It

4.'.-

. ,

/I'
..

CONFEITARIA PLAZA'
HOJE

�. 'LUNCH DO FUNiCIONARIO:
Chocolate com torta'-;- Cr$ 12,00

.. A ·PARr.IR DE 22 HORAS: DANÇAS COM O
CONJUNTO DE RJtJ'MOS
-://l-

QUINTA FEIRA - DIA 25·
Duas Orquestras Conjugada� com NOLO cAo

,-://:- <

DOM I N G,a - D I A 2 8:

p O R Q :.JJ., E S ;r R A

.�"'Â��dt:Ítt "�o
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florianópolis, Terça-feira, .23 de Outubro de 1956 "O ESTADO" O MAIS ANTIGO -D�ÁRIO DE s, CATARIN.
....

"Avaí ..• �.' 'Ma�oilio'Diae 'O
'v :

Após umprimeíro tempe bilhante. com o Avaí vencendo 'por 1xO, na fase final .registram-se cenas desaqradavels, sendo ex

pulsos .,quatro elemenícs do quadro Marcili�ta;, qaando já a contagenr' se elevaval á quat�tL,? Amôrim (2 ·sendo um de penalt
Iemando..(l), Beíínho e N,jlsón;. 'os autores :�dQs 'tentos'--:,preiudkados a s visita'Ates pela má_,'ar�i1ragem ., . Fraca a renda

c

Num gramado encharca- Divisão Es.pecial> de Profí-. �:ções é I,�o,nsignaão o. prt- ladó pelo fiscal. de lÍI���., '1IO� Tatú Je Cid 'c0l!!?,eguem: H�fo. é derrubado . den- tif'icand., as cenas depl
do e com a presença de um sionais -de 1956..

.. .meir.;G. gol "' dA. tarde, .prõ ] O íoso �.'p'rossegue, .Jffi,. arrancar 'Il:plausos da as- ·tl·o·.da,_á·l'�a perigosa avaia-. raveis dos .colora.dos
pequeno públli�� :. Irl�fro�- i Franco �av?dt'ô � Aval' cd'Í1j���o;I.?c,�l, assinalado p�es�i?n�ndo' pela+sequên- .sistêncía com �ef�sas espe- ,�à, m:!S o' árbi.tr?· manda Itajaí �� vez que for u

taram-se...domingo, -a tar- entrou em � camp�o dISpOStO por AmorIm na cobran�8 era de "'Passes, com os dOIS taculares, prlnelpalmenté que a falta seja cobrada gol legitimo. Houve a ame

de, Avaí e Mareíl ío
.

Dias, I
a .Ievar ;' d.e'�� yencida .

-

seu de uma penalidade il1áxi�a litigan_tes: a�r,es�ntaAdo um I Q no�at!? guarda-valas mar-: :de-�f�r� da m�sma, �ntr� ça da, parte dos visítant

:� 'dos e�co�Jros d� men�J.ll an.�agonista ",log6 no pr'i-' -de um �o�u� de. Oscar den- tr�in,·tte, jlOg.o.- convi�...cente, I cilista quando. da "defe,sa, �J0testos ,qo,� visit,antes, �' � de. ,ãba;:1do��r a dísput
ímportancía da segunda 1'0-

.

melro, tem�o;
,

,,_' 'f', !ro !la '��ea p_ep&;osa, ·to.qUe a��s�r dq. es�ada,.escorr�g�-I de ".UlP. s�nsa,!!IOn�I" pe�.ar- ,:-:-1t P��tH:l� agra,da, p�lal che,ga�do varios deles a_
dada- do Campeonato da I Aos �res .mmutos· de esse .duvidosamente assma- d'IO (lo grarnade, Osnrqueí- do" dé. NIlson. fli'oYlmfntaçao e « ,teclllca cal' sentados no grama
������������������������'����.����

.
,.

�p�.�, verificando-se que por'�ois minutos: Regi
'",.::;,

: o Marcil!« dias'é' de fato um . traram-se daí as expulsõ
c: conjunto de boas possibi- de Biba, Nonho e Gaia po
•

c: lidades técnicas. O Avaí, desrespeito ao árbitro..

• .� "apesar de desfalcado de. 'o jogo prosseguiu e d
M Waldir é Rodrigues e o re- . corridos alguns minutos
c:a "ouo, de Nilson para a linha Amorim num violento pelo
li médIa,,' consegue acertar.' taço assinala o, quinto ten

.
. � As duas defesas trabalham to:. A seguir o médio Os

.

'

'. M
.

'bem: E, 'assim, "a fase ini- cal' é expulso da 'câl!cha
• cíal termina

"

com o escore] Motivo: '"Cer''' em exces-

"'�-"' íiiii ""_.
ASOUETEIDL .VILA· rmmmo, nao refletindo o soo

, ;

.

'. '"" .: ,'arrdamento da porfia, por- Betínho nos instantes fi
.:

1
"

1
':.

S' b' t·' "I O P I
,I ..

'

quanto o, melhor resultado nais 'encerra a contagem:
"

" X na ". 'a 'a I 'na 2: IcJ ;�Irr.�j:tn: :�::�;�q!��t,::;:·�: :�;=�o:�;:��oá':!;::e�::�
Cons'eguiu ,f O ·P�ula . Ramos' <conserva(-se invlcto"'para ficar a um passe c!�e�:!�:d�spe:���dare�� �a��a"!:::s'o��:tu��:;t;:sa: ��h�r:!alt��oe�ic;::::�u�:�

,"
. H�ada domingo, o Estiva reali'zar uma,' defesa bri- da luta, vindo sua atuação

do tit'ulo � ;..;'.' As' oportunidades' quér' oBoca'iuva <não soube 'aproveitar "� "foi õ ú'nico" a,'tombar, em lh,ante" '

I em prejuizo do Marcíliô

seus domínios,' Venceu-o o' Surge o segundo tento' Dias. Todavia, merecec&

Gua. rá eWáudemiro' fizeram os dois t.entQs - ·E�puiso Zacky - rõmbém. nos, Palmeiras� de Blumena.u, ::�áJnaO�óBee�:.�fco �a;:�:�
I

��� c:n:��:�atac?md··evevea�.rêI'OnS�pela contagem de' 2x1.

aspirantes' o clube da "estrela� solitári�a" ma.Qteve . a sua invenclbili· �i�m�e;:��:rd�a:�i�ma:!�� ,��g:,�o;:sS::b:�;::íli;o��:�
�J d' 2 1..... F"' e o Paysand'l't .� Fero·ando que vinha em .se no gramado como' espor-

'. �ua e .. ' X:fl' .

". Irm ..

'

'. grande v'eloc·id-ade conse- tistas, obrigando o jqiz· a

M.iid um jogo e{etuóu�lIe 3idido pelo. desp.orti�tk:�'�r�, Co��a, " 'pua�te, � C�bàno,· la R'��Q'�, Vo� 2;1_( ,con,�er-
..Jogando domingo em suà� que iQpulsionar a pelota impor a ordem cóm' a ex-

em- continuacão; 'ao Can:· !loldo Souza ,$pnservaI JI� A._dIlIO I.e ZâckY.. .
vando-se:: mVICto no cer,ta- ca�a, o Paysandú,-líder díl- pára Õ fundo das redes, No pu:lsão de quatro deles,t

peuuato 'd� nivisãó-' E�h'a sua inve_nciJ)i1i.d�de, estan-
.

-

. /'i�:'
<

" •

�e' d'a '�;t�goria. .

,

' tabela, .levóu de vencida � fance co,ntundÍl:am-se s.étla- Destacaram-se, . no Avaí:

de Pr;)fíl',sionais de/195.6. .

lo' agorá -a, um pas�o ao c' PAUJ_,A' ,RAMOS _:: Le.-. Ante1 do jníc-io da "PUg-' Cax:ias� pelo a,pe.rtado· es� mente sendo so�rridos ó .Tatú, Guido;'� Nilson, Abe-

O-.;Paulx Rani�s .líder in.' :!etro,- pois ba'star-Ihe-á um 10.;' Nery e'�Í)anda;' CésJtr;. na foi ohservaqo .um minu- 'core ,de 2x1. goleÍro "Çid . e ,o zagueiro ·Iardo. Os restantes bons.
�vict6 éÕ� quatro. pontos ,de triunfo 'sôbrê'o'Tamandaré Cláudio.e Jac_y;- Fernando· to de'si!êil-cio como <home- .---,� Gaia, ficando o "'prélio pa- No. vencido os" que se so-

< và�ta-gem sôbre� o seguI}d'o' ,m cf At!etid�, e�' seus dois ç".�àlerioY,: S,9�,�f�! Va_lérid, nag�m post�a:�, me�o;ia " .' I.
' rali'zadO púr dois minutos bressairam foram Cid, que

<-�dfoca'do 'quê é o·r;_r,amip,da.., ..últimos compromissos,
.... ,"

Pltola e Guara. '" '.
I dQ dr ..,.Jules,tRlmet, ex-pre- Certame :<Canoca .. com .os dois playel'sc refei- revelou éoragem, agilidade

r.é:"·é;:'portanto, a dois pa6- ;. .Pâ.rà '0 P�níla Ramos, ti Como pr�limina.r defron- si dente -cla;,- FIF .A;:- falécido .' .

d
. d" d' .tos do ,choque, 1 e arrojo; embóra ainda

sos' "·.dó titulo; '-iria 'encon- �mp�te rep,!:,esen.tã ama'" vi- taram-se' :'os -qua'dr.os
-

de '.�na; semana lp'a�s.i.-Aa. _' _Resultados a r� a a: :' � "Potlcos minutos depois inexperiente; Ma'néca,' Ja.--
. '.

<w, América 1 x Sao Crlsto- "

.

tr�r,:?�com(J ,d� f..��ó' e�con�. tória, corno" �é. jí�de. ·obs.er-I a�pi�antes, :vei1cen�o 'o"Pau-1 'Rend,�:". Cr;�:l�ioo,oo,
'. ,

.'

.

_

' novamente' Fernando ·vence 'Iuy, Hug-o, Nando e -10scar.

· !�·:�!,:�.!�:�::�a'��� [i�..�7.1�;::tS:i;;�:ed� :B'
.

'e''1;0·'1-
_.' ..

c''ID'
�

\"�'a'
"

s:·/".: ::.- ,;�;. ;>;"�,
"1IiO'

:::o�af.go '�pX_tc�nto à dO· �:�:�::.:e;�::�:a:1: 'i��:;adm::::�·�::o":
.

,

.

•

. ." ,1. "

• ,

.

f'
Vasco 5 x 01' ugues -

-de meIa duzI·a de tentos
\
Um tente para cada l�- ,

" "". ,

'

." "" 01
. O'· I inteligenteIrl.en,te: p'assou à En,ísio'; Marré·co.,' Nilsori e�

·

7 '.
l'd d··

"

'I' d M< .� .
, , ,

" FluminenSe li ,x arla .

1 ta
I ,,',

•
.

s'ôbre o Vlce- 1 er�
.

. o acysou 'o p acar " ar-. '

'�'" �
,

�\. 5" B" 'O pe o· ,ao pontelrp que se Abelardc; Fernando, Beti;
,

. ':. , . .' :. "., \.,., ' Bonsucesso x angu
: ,�cf Ilpgna of.e,�ec:��.,aQs ::��: �á���es,;• ..o-��r�;" (tle� calbe-

.'

< � "�"' {. , ?'-: J:. " ':;,J"�1'� ":�� :.�!, ": ';j�'.:
�

:, FI�me�go ,4 x Madurei-
encontra livre para o ar- nho, Amorim, Na:nico e

pazes da Marmha OPOI:tY, �a�� .na, pumelra metAde RIAC,HUELO,- Na'ó",es:-: esper�_velicer4, pareQs com .

remate final. Jacó:
�

"

_ n.idades de ou�o p,ara de.1- doAo tem)_)o e Wald�miro; tâ atrl!v�ssando, Ma f-àse' ape.í'á$,r6 ;emaQol"�{·. 1'a, o O ,quarto tento veio a se- MARCíLIO DIAS -"- Cid;
\
xal,"ein ,0 ,gramado

.

éam a" de lon.ga distáp.c·ia, 1\os mi- 'Oj 'clube ph�sid.ido- pelo ':po� .·'M·tAR·TI''N-ELLI' _ O I., -,- guir, 'marcado por, Nilson. Nonho e Guia; Oscar, Biba

_ �o.nrt<�}�� que�r,a 'da, l�p:�!l :n.u�os finais do
.

mesmo pe-' ..ÍlUlar "Bã!isà", pois neste b� presÍl,Hdo p'elo j�rnal�s;a I
. ",. que ápli,cou um verdadeiro e Vanii.do;. JalY, MorÍnga,

mvencI'!:nhdade paUlalll:l. nodo. Ambos os :tentos fo- campe'Onato participará ape- "J' C II 'd" t t'

illil
":baile" na defesa visitan- Hugo. Manéca e Nando:

I .' B
. .
". ',' .. all'o a a o em gar-an 1-

t 'H'
, .

.

,

Realmente; tm.ha o 9calU-. ram p_e bela leItura. �
.

'l)as em 4 'dos 7 páreos pro-' d d'
,

.

.

.

e.. ouve 'p.fotestos da par� Preliminar:- ,Não hóuve.
• " , ,�. • J

,.

" > o. . OIS pareos 'para o cam-
va tudo para' sa.·Ir venc�,dor. Os melhores' . na caneha � gramados 'e ago'ra vem de .

t' d' d'
'

.

15 d
. te ,dos marcilistas diante R.enda: Cerca de 7 mil crn-

"

, . .,
.

' .'
. ',.

..'
.

peona o o' la . e no-

Fernando. fôra pos�o.'. fora ,Guará, Leio, Danda, NetY, . sQfrér um novo golpe é .' b
"- -

k'ff
.

.

"Alf
' , se jus- �eiros.

,. '. .' ,,' .
.

.

' vem ro, o s 1 com re-

1'11· de com�at� �o prn�elro Ja.cy e ClaudI�,. 6I1tre .?s ",q!� o seu· ":4 com" que, há. di'lh·o,..e '0.' "double" com Ta- .

.

,tempo at�l).gl�o por Nllshon
.

�nco�Iorens.e, Milton I'I �q. meses vinha treinando.dià- táll,·e Alfredinho, e grandes'
"C.orn· SUea. �e'gurança, -····.'·:C·.' I'N". '·'E-M. ,A'"·S,'. ','e pouco depOIS" num e o' wn ... ,

.

onga, . Waldemlro 'riamente e era apontadd, � 'b'l'd d "4 m"
. T V I'

.
, ..

. .

.
�. , pO�SI lIa. es no se, -- ,

que ,com AdI 10, a erlO, e AdliIO, no qu.adro boquen- com{) o .favorito do páreo "2
.
\ " .' "O't" r'ap'I'de"z' no ..

v'0"'0, en:..
. . . ...., 'sem· -e 'no 1 o , quan-

peça pl'lnclpal
.

do
. qua�I o se. aC,aba de desmoronar-se, e to 'ao seu "2 com" forma- �

tricolor contun·dla-se. sel;Ia- " Na arbitiagem, c.,.om atua� isto devido a um sério de- d V
•

h' Ch
curtando di�tânci.as �a,- .C,INt:> SA-O J'OS'E'mente no braço esquerdo, �ão qüe não 'pa,'ssou de, re- 'sentendimellto por p.arte· OI' por °d�CtOVIC

1 e
.

a-

bulosas,. hOJ'e
.

sup'era [
.

..1 •. .;' "

,
"

. p m, acre' 1 amos que Ira
SÓ retornand.o. nos mmutos guIar, funCIOnou o sr. E,u- de seus éomponentes É 'uma • '. .

t O S·O··m
.

'na" v'elocl·dade·..
. , . .' ..

"

-

I. '.' " . ,
. , a rala apenas para con a-

lllIcla:s fdO se�undo t�mp'0 i chodes pereI!.:':' '. .1' pena' que isto vem acl:lnte-.,. gemo de- pontos, porque :da
-

.
.,

"Na Té,lá Panorâmj_ca"
para Ir azer numero na ex-

I
s quadrOS' ,..atuar.am 'as- c-endo no tradiéional e que-

. . ._
Amanhã'" terem!)s a Joan FONTAlNE

., '.', .;. . ,. '.'.
. /. maneIra como' remam nao

dtrema dIreIta,' ou seJa no
.
s1.tn constItuldos:,. rido clube dá 'Ruà Rita' Ma d',,', ..:',' '.

' :.conquista· O ',espaço' JacK J?:ALANCE em: -(

'lugar deixado por Fernan- I BOCAIUVÀ:':'� M-ilto:n ri:ã é a.gora só {iliàa.
-

espé- PIQ�
era

a: .eng�nar a lllng�em,
estrato'S·fe'rl·CO. OS lUISTERIfiS,'DE'I

.
.

'

,
' .' �..'

.. ···i .'

-

a em o mals..p vQga pJ1rece "
.

,-"U '"

dQ: , .

. I; Bonga .e Mllta.n II; Ce�, rança p'ara '.0 próximo cam- t
'. -

.

'

"'1
.

d"''''
.

'.

lUARR.O.COS
.

t' h
..

t d ...
.

, ", . er .u.ns Cl'm',.ld os e pe",v. Tudo come'çou' po';" ,"�.

Rep,etlJ'�.lOs: lll,a. ti- o o '11'lr, Walide'rnlrp, e .�llson; (peon.ato, tràta-se do� últi-
" ., >

'.

" .

'N(),�p'rolJ-l'ama_;_ � /

Bocaiuval pa.l�a �er o ve�-I,; .

_
.� ...

'

r. mo Í>áre,o,.a:li:á�·o principal rén), ."naquele ·23 de Clne...Notic�l'io Nac.
cedor da:peleja "e ,se ,naro

'\ R ' "'.4 ;
-

d :} . do
... prograJUa, é o'.·,"autor� E.m_',". pa' t.,e.: em B,füM' outubrõ, de 1906, no - Preços!. ,'11,00' - 5,po.

a alcançou deve-se a. ex.ce-'I' ,fOXllna ro au.a rI'gues ,a o.�·to' remos", no.,
. ", II' , C" t' 14'

d t d t f I campo'. ·de Bagate e,
ensura a e anos.

lente ,c�n u � �. rIO� ma_ Á próx,i'ma rodàda, �stá ,
qual' a' di,reç,ão: técnica' do : '. menaucontrarIO e a apa�IClI: atua marcada para, o J)rpxlrno, clu_be res.olveu colocar a';'

. ",',,, emp'aris, quando Ó'enr
ção do setor. ofe,n�ivo, 'on· domingo, com

.

os' jogos. sua fôrça, máxil!la, os seu�
I .

Na. éidade de :-B1�inenáu, genheiro brasileiro AI-
de somente Adlho soube abai,xo:' ,,'. :' melhores rem·ádores ou se-I, pelo Campeonato da Divi-

berto ..Santos Dumont'COl!'resporlder, o' pior de Nesta Capital - Fig��i- jam,-- Cocorócà,
. K�rt, AI-'I'são Especial, o Eàrlol! Re- " Às 2' - 5 ---' 7% - 9hs.

tud�: é �ue os �·apaze.s do. rense x :Olímpico 'faiate, Jbrge, Airton� Ne�,I'-�aúx-l... de Bru�(}ue, ..
conse� pílot-ando o,1.4.;.BIS, de 'l.I. Dick HAYMES - Andrey

aurHe.leste. erroneamen;te.· _ Em" -Joinville ...,.;., Amért� ry, RussO' e Lúiz. I guiu empatar cOJU P Olím- su;;i. _inve�ção, decolou, TOTTÉR em:

pa�sararii a· yigiar constan� ca x Caxias pico, local,' pelo escore de CANTANDO NO RIO
tement� a Valério que. maL E

.

ALDO LUZ _ O clu.be
sustentou-o'

.

no' aJ;" e. NTo program/a '

.
. m' Itajaí � Estiva x Ix!. '. ,

.dpOld.ia s.�loc_OlJlPve� ':na Avaí. campeão ,estadual 'de 1955, , aterrou. sem nov) a.. Espol'te na Tela Nac.
cancha, Ei�I!.�' : t:fti�";C01?o ..Em, B�'usque - Paysan- vem cuidadosa�ente prep�-

.

"'
. .,_/. '.' des. O espaço era con-' Preços: 3,50 - 2,0.0

_�f.l Vê·tOd cérto setr,ia Ide,��à�. -tlú' x Carlos R�naux .' rando �s suas gu�rniçõe�' ·.América- l' X.' Fi'- quista "do homem. I 1,50.:,
a, von a e o. �o a�e

.

as
I \ 'Em Blumenau' _ Palmei- para. lev�lntar o bi-campeo- I'

.

'

.

I ,Censura livre.
que com o b�aço pa��l�zad� !"as x Marcí_lio Dias nat�, n:uito, emb�ra coin as 'gueirense 10

---

�

AQ ,PaI da .AvIa-", .

'i
.

,nenhum �erlg� IPodla .ofe ausencla,s d� dOIS dus seús çao, as homenagens da ri. liN ;6Ire_cer. MalS �certado amda A Classificacão melhores re�adores, o� se- Em, .10i,ny�lle, �er�nte 1 Transportes Aéreos 'r�i)"" Pt laJ[teria sido a �mprovisação '.iam;
.

HamIlton e VIlela, grande pubhco, medllam. • 'S/Ade Nilson na extrema es· Com os resultados .da ro- entljetanto o seu "2 "e.om". forças.'-Am�fica,
local e Fi· 'I C��arl...enSe. , As - 'Shs.· /

querda éompleta'qdo desta da8a 'número .doí-s ·do re- formado por ,Eilson e Chi- gueireIlse, -desta Capital,. .

. .

DO
Libe;t�d LAMARQUE(-

forma a linha,> de frente, turno,' est.ão �ssim Classifi- .

C�Q, é s�m dúvidà 'o':favori-' vencell.qo�' <l.. primeiro pelo
j O:'1S1A. ., Pedro VARGAS em:

-

pois Zacky fora expuls'o cados ús con-con'entes ao ti- to do páreo" 'Porquanto os esc,ore mínimo.. ,Ap,esar de O mais antigo diário de �,A;MARQUESA'DO
por·desrespeito' 'ao "line- tulo de campeão.da DiveÍ- ,. .ve�cidq o,alvi-negro' eum.- Santa Cafarina.

'

..
0

"

BAIRRO •

" K t
.
.' r - 'E� .

I d P f' seus adv''e-"-a'rI'os sa-o fra- .
.

N P'
'

man a ClpS." ��o . Spe?Ia. e,.·:· ra lS.- .I� pritf uma' 'grande atuação.. , ,Leia e' assine .' .. o rograma:

Por duas vezes LeIo ar- SlOnalS: quíssimos até .demais, ·e· há '

.' �
.

-
"

" ,

Reporte na 'Tela. Nac.,·
rOJ'ou-se aos pés de Duarte,. 10 _:_ 'Plwsandú,'5 p', p. ah'llda muita esperança no ;;r

P 10 5 oI
. .reços: ,00 - ,0,

cOI).segúi�do· evitwr- a' der- 20 _,__: Amé'�ica_ e Avaí, 6' "2 sem" com Flávio e Sadi 'LICEN'C"·IAD·'0 ..0' .'PR·ESIDE.N·TE. DA' �A··S'C Censlira até 14 anos.

rota de seu quadro, O excJ- 30 � Olímpico, 9 tum novato 'e o outro ve- , -f

lente guar,d.a.,-yalas Cl!mpriú 'o. :_ Carios Renaux FerriÍri" até o fim

:ha tarde de �ába,dO' uma' de I Figue'ire'r;s;:12 ,"
.,

.

'Chicão, G eno (ou ,Kalil) e: gLÍe' há anos pres'ide os 'des- 'to, e isto prenj'le"se P9r �o"
ufls melhores atuações,' as., � 5° ,-;-lll.gar 'Pal'meiras? 13 Ósman,,' e' tit.m,bém no· ','4 .. tinos;I;'da F'e<h)\;�ção. Agúá- l,úyos pa�peularesl tendoas-'
i�:.!àorng���rY e Da�d� qUe' 60 - Esti?a, 'l"( . "I sem" tom. Fj��io, ,g,leno:' :,,' \.�." h; <,

�

...:1 SU!rtiâ,.r��,y!l�siclê'i�.ia.;'??r�:
Syverflm 1mpesávejs.

.

.

.,. ça?':l��:,;15�:, '. .' �"9_sman y Sa'�I. <Como, ';sel 't�c� '·dlf �,�n�.a ,E�t.%tn,a, s�-L dustrI,�),'f()k\?'.-I·��Zl�.t�.',�(9
o cli.rbe 8Q ,.r'�:tl,��il,��·E;$��fj,��; .. I.pO:de opsel'var o Aipo,. Lu.z . }r�I;:U hCél!9,�,c'>�!l, �esl1íla,,�Sa,n���>�.;::,?;.::�•. :/\. ;r:��;·.c

: FUrE II-L iTEN.I'S
v "

.

a.
'

== � ,

•

- .

ca
"

lo. ,�
.

I

As 3 - 8hs.

• CANTANDQ NO RIO
No Programa:

-

Esporte na Tela Nac.
P�eços : 3,50 - 2,op

1,50. '

.1 __ �:n�ura até 5 anos.

,

·U,?tI�
I?I-S-Z

Oscarito - Gran'de OTE-
.

LO _:_ éYI FÀRNEY �m:
.

'1
OS 3 VAGABUNDQS

'No Pr(jgrama:
Petro Jornal'

. Preços: 10;oó -=- 5,00'.
. Ge.nsura até 14 anos�

As 7 - 9'hs,
'Aldo .FABRIZI -.- GHd-

vana RALLI em:

BARNABÉ VIRA MULHER
No ,Progr�ma: ,

Noticias da Semana. Nac.

Preço�: 3,50 - .2,00 -
1,50.
...

'Censura até 14 ano·s.

Colllpra-�sp
.Uma Motorcicleta d'e 2a,
mão pa.gamento a vista.'
Tratar coin Aldó Sousa a

rua Saldal1ha Marinho n.o

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA Florianópolis, Terça�feirà, -23 de Outubro dé, 1956

Será elegante 'a reunião que acontecerá Sàb;do 'dia 27- no êrlllRóon
-

da Confeita ria Plaza, Quando des filarão -as c�ndidaras
ao titulo :"Mtss -'{ineláridi'a'''. Nesta mesma noUe,' serà eleita a' represe rifante de Santa Cat�rina .

•)'_'()�()""()""()""()""()""(�()""'()""'()""()'-'('''''()'''''(l''''_()'''''O.)'''''()'''''�).....!).....()�(l.....o__ O)....()....()._.()�().....()�()�(·,...()._.(l....o...(�.)...()�>.a

O projeto da no,. [� -,
· »: -::'����"�·�"t'b".\,

; r.«Lêi(]de lmprense» �t��:\ ,

'

"".\ . �
" '

, «3Iontin���l��rd: �:á�tc�!'��1 �!O :ae��eiI���t�ôi�ee ��- �� ���������it.ar��!�� , ·:·�,.7 I!,aior volume, .de trabalhp •••
'crim� salvo se o f.a�o. fôr ces.s.'ári.a pré:,ia ocorrêneía além 'disso, � radi?d�fll. " ,

"_..,q'uandopre.vIsto, em outra> leI com do, I}!elto; :'" " sao um' s'ierVIçO pl.tb�lco, �sanção mais grave: pena de,' é') aboliu-se ll,. -íncom-. . 'não , se. compreenderia'
um têrço da do crime pro-' tpreensjvel'situação,de pr'!-, que O: concessionário, ou '

vocado, e nunca superior a- vílégío dos respons.áve-18 permissionário dêle se ·va-·
,\

,

um ano de detenção; -

..

subsldiáribs tão,duramén-, ' lesse, para depor'o' govêr- , "'"

II - publicar 'n�ticias f.al- te condenatia:-'pelo 'emi:, "no ou: dea;t.rp.ir o regime.
sas ou divulgar fatos v�rda- nente 'Ministro ': Nelson Art. ''l7.:.-: �ô's' 'prôcessos por,
deíros, truncados ou detur- Hungria, os quais, pela, lei crime definido no acto 14, ou
pados, que possam provocar vigente, só estão sujeitp:l por críms contra o Estado ou

alarma social ou perturba-. á pena de multa -. Foi'-lhe
.

a� .ordem 'politic� e social
ção da ordem pública: pena IPllIrlrlitida _, do' 'mesmo praticadó,(l'por meio da imo'
de três meses a um ano de modo que aos responsá- prensa, dp\:rádio ou da tele-
-detenção; veis diretos - a. convsr

.

visão, ',safvo quando eomína-
III - ofender a moeal pú- 'são das Pénas privativas da:'; 1).0 maxliirio, pena priva

bllca e os bo!'l.s costumes: 'pe- "'.c;le liberdade ,(vJde obs. 'ao tiva de-Iíberdade superior '3'

'na, de três a seis, meses. de
.

§ 4.° 'do artigo 18); ,. trêsu. anos, ou quando tia <-

detenção; '.� f) estabeleceu-se m e- competêncía d�\.Justiça' Mi-
IV - caluniar�àlguém, ím- "I h o 1: proporoíonalídado] litar: ; -c:' .'

.'

putando-Ihe falsamente ra- entre as penas, tendo-se I - admite-se fiança:; cujo
,

. to definido como crime: pena em' vista, não só o díspes- 'valor ser,á' fixado entre Crt
de trêsmeses' a um ano de to no Código Penal (aliás 5.000,00 e Cr$ 50,000,00;
detenção; mais severo), como a cír II - as penas de privação
V - díramar alguém, Im- .

cunstância de serem çon da liJjefdacie. -,poderão ser
putando-lhe fatp orensívo à versíveis. a's penas de pri- convertidas em multa 'e ,.:.in-
sua reputação: pena de dois, são em multa:e ll:rcet:dição terdição de, direito {arti'go "-

a oito meses de detenção; -de direitos;' e' estas fo- 37); /",
,

,VI - injuriar alguém, 0- ram subordinadas a l1mi· II;I :;_ em caso de primeira,
fendendo-lhe a dignidade ou / tea.; mínímó. e máximo eondenação, ,a conversão '1)0
o_de�ôro:' pena de um _á'lq�a- (arts. 17�'I ,ê, IlI, e 37); derá ser feita' ap,epas em
tro meses de detençao.

" .

g) ale do· aumento qr multa (art. 37, I, a, e II, a);
§ 1.0 São também puníveis ,

um têr'ço a pena, quand<l IV - a pena acessória di::
a calúnia, a difamação e�a os, crimes,.jcontra. a honrá suspensão.do'j'Orlfal oU 'da'!

, injúria. contra·a mell'\ória forem cometidos, em detri- estação emissora ''poqerá dei-I
.

dos mortos, na for�a dos. mento de _órgãos, en�ida xar,
. :condic.i.ón.alme_n,te, de.-,incisos IV, V'é VI deste ar... de.s ou pessoas que· eXet·- ser aplicada�,(.a.rJ� 35}.. "-

tigo, çarti autoridade .púbUca, "OS preeeftós ineluigos_
§ 2.° Quando Os' crimes I propter officium (o que já neste artigo ;<!e um· lado

'

previstos nos incisos IV, V i constÇl da lei 'vigente, art. traduz�m t r a t a m e nto
e VI dêste artigo forém Pf.fl,-' 9.°; pará�rafo único), mais benévolo aÓs""qüe,de·
ticados contra órgãos, ent�dd.1 também se estab�lecêu liqüirem P9f meio_ da im

"des oU pessoas que exerçam I maior agravamento, quan prensa, do', rádio OU\ da.
autoridade pública, as res� I do 'a ofensa fôr dirigida tel�isãd; de. outro, pro
,pec�ivas penas de detenção contra oS i�tegrantes, no' curam tO,rnar mai& efiCaZ
s�rao <óaumentad!is",- de l!m lllilis alto �Ivel, dos pode- o �ecan1smq dI!- ,respon
terço, ª-em prejUlzo do dIS-' res da Uma!) (§ 3.°). Essa sabllidade.· Insplra-se '0

posto no parágrafo seguin- diferenciação é de todo _ disposto' n'a, opinião,
.

já
te.

. -,
.'

J • necessária, por que um.!l muito' J'-dffÜfld'iqa -e, até
§ 3.° Quando forem of-eJ;ldÍ!::'� ca.mp a!lha di!�m atÓria llerfiiaqa 'pe�a nossa im

dos o Presidente.OH o VIae- dos maIs altos tltular�s do prensa de que devem ser

Presidente da República, Mi- 'Estado fàJcUrnente dege-, substr(uid�s as penas dé
nistro de Es.tado membro da nera em propaganda ,sub- privação. da liberdade, nói
Câmara dos D�P1itad'ôs ou versivà," quando já nào crimes cometidos pO}:" meio

. do Senado Federal,. ou Miniil- constitúa, como é frequen da hnprensa, d!) rátlio ou

tro�do Supremo Tribunal, as' te" Uma de' sUB,s ,manifes· da televisão. Esta é a

penas serão, respectivavei:1te, tações o\Lmodalídades,
.

idéia central do ar-tigo 17
de seis meses a dois �nos, no Art" 15. As estações. de rá- do. ,projeto, pl,esm'o �08
caso de calúnia, d'e quatro' a dio e televisão\tambéro estão delitos cout�.a o ·Estado
16 meses, no de difamação; sujeitas às sanções"ad�inis� Excetua'm::'se os. punid(}� Ie de doiS a oito meses, nO de trativas previstas, rios' respec- com pena ma!or de, 3 (f'1

.,� injúria, tivos instrumentos de con nos de reclusao e Os da,
No enunciado dos fltt,)s cessão, nos Decretos, uS. ..... J'ustiça Militar (como é;lque constituem ,abu'$os de ,21

..
111; de, 1 de m�rço·,df! '

..
" p._o!, exemplo a

d,iV,UIgaçáÓ;y:: .��"'manifestação -do pensa-, 193-2; e 24,6:>5, de 11 de jiJ.' de �egredos com 'fim ,de c.), -:;Jl!.
mento, baseou"_se o Pro- _lho de 1934, e nos Decretos. espiónagem). A gravida-
jeto no art. 9,o�da Lei de leis números 8.356, de 12 de de maior'-de tais :crimes� ,

Imprensa, �om all,.segui� deze�bro, de 19?4, 8.543, de jus t i fica, plenamenk,
tes alteraçoes: '. " 3' de JaneIro de .1)46, e 9.364 que se mal'ltenha, qQanto
'/ a) às cominações forâ'11 d� 15 de iunho de 1946. a êles a pena de prisão

.? estendidas ao rádio e à' Em to.dos oS países o rá A circunstância de serem
televisão; / ,

' '" dio e a televisão, estão su-
.

cometidos por Iíleio" (la
. b) transferiu-se', da Lei jeitos a relgime legal que imprensa, do rádio ou (ia

de Imprensa�para a d.isci� difere,' pelo menos em televisão, longe de at�nu-
.plina da Lei de pefesa do parte, do da imprens� ar' a responsabilidad,ê, à-
Estado o delito de propa 'Como o poder de penetra- 'centua a maior ..periculo-
ganda de �eri:a, dé pn) ção psiéológic'a d,a radio- sidade dQ agente pelo uso
cessos violentos para sub- difusão ,é muito/\Íriaior do .de meio mais eficaz, ..
verter a ordem polítil!a e' que' o

-

do-.jornal, aquê!es
\

Art. ,lã. pelgs crimes de,fi·
social ou d.e preconceH?sl' in

..

stru��J:}tos d._�.,;difus�e nid�s n� art. 14' e J?elos tle-,de raça e classe Cyd 'lrt. ,de nOtICias OU IdeIas e de ,maIS crimes cometidos P;>l'
2Ô)" A �ii'cunstâ?cl� d� ,fo,r:naçã� da opinião P�\' meio da imp��,�a_., do rádio
s,er cometido pela Impren� bhca sao mUlto·" mal;; ou 'da televlsao, saQ respon-
s'a não j'ustific,a a'sua'des pe,rniciosol? do. que a im- sáveis sucessivamente:

,-figuração, muitô 'm.;l:l<1s prensa, 'quando utilizados I - quanto à imprensa:
-

p,ara se abrandar, em re- ábusivaplente, O trata- a)' o ,autor (art, 3.0, § 1.°);
lação a êle; o mecanisrno .. mento, portanto, não pu- b) o prQpr�etárío do jOrnal,'. repressivo, já que SãO!f de s.er i'gual. E' bem-sigl1i- (artigo 47, I e III);
imprê'nsa, o· rádio e a te- ficativo, a êsse· reSPeito c) <> proprietário da, ofici-'
levisão os meios mais �fi recordar que a Inglaterra .na onde' se imprimir a pu
caZes .� e, portanto, mais ..!ampeã das liberdades in· blicação (art. 47, III);
nocivos - para a pra'tica dividuais, mantém um siso d) o di.retor do jornal;
dêsse crime. Ainda assim, tema legal de monopôio e) o redator-chefe;
mesmo em relação a êsse da radiodifusão, Entre f) :o gerente da oficina;,
delito, se l'ôr cometido- pur nós; êsse serviço, conside- g) os distribuidores e ven·
meio da imprensa�:�o rá, rado,..

público, é' eXl2lo,rado ded�res;_qUando. se, tratar dei:dio, ou da teleVisao, o mediante concessao oU pubhcaçoes de carater obse-
projeto permite afiançaI aqtorização. admin.istrati·1 c:eno; . '"'"

a conversão da .pená. de va. Basta essa cpnsidera,
'

II - quarito ,ao ráçlio e à
privação da libecdade e as

. ção: para que não -pQssa: televisão:" r' �: I, . ii
outras. meâ.içlas ·qe abran- ' ficar sujeito ,à mesma, dis' l a) o autor '(ar�� ,3.0, § 2.°);:..
damento do sistema �re- rCiplina da impreJ,lsa. ,_ b) o concessionário da es- I
pressivo, pre'vistas 'n9 art. 'DuÇls outras párticula!;!' tação emissora (art. 47, I e

17. Esse trataQlênto _pr,e- dades ,são" ainda'

dignaSi
IV; "

" ,

'ferencial não ,deEr!\. de de nota: em primeiro lu- /c) diretor;_ .

. 'I -;.

rn�����rn�� �/a�Mlli���, d)o�re� •
- i_��'_'��_� � �� � ��__� ��-�--

(em contraste, por, e,x:em- ......em confronto COl1l a im- § 1.0 ,Sempré llue o autol, lei vigente � que é o da que' as imunidad�s ·pa.rfa-
'

M'
'.

'1.'
it!t.... .,' #li.

pIo, com a situação de prensa" .(�a pl1o'�a. da� I nãº� puder �er identificado ; responsabilidade sucessi- mentares venham,. a.'

frUSoj "a" I 'DI lei
Ji.'

n'r,r'" I S' Iquem comete o mesJ:1lo transmlssoes de radiO OU ou se achar a.>usente do Bra-, va - com algumas impor- 'irar a repressão aos abu.·
,

-

'

'

. cri�e . distrib�indo '1::0 �elevi.são; em peg�n�o, r rsil, ou lião .tiver �doneidade. � tantes alterações quanto sos da liberdade de pen,
.

......;; ..,'letms subvers1V.osL < E�· IdentIdade ou aflTIldade., móral ou fmancelra para: à linha da responsabilida- sarnento, Já se tem aven-

b
Sa benevolência explica· dos programas de rádio responder pecuniàriamente de (Vide com, -ao art, 3.°)' tado a idéia de proibir .

P'ar 1""\ DO'V I I r' I' se ,muito mais p,ela nossa ou televisãu Cem Os espe-, pelas multas e despesas ju- E estende o sistema· aó' que parlamentares te-
'

'

tradição de tolel'ância pa_' táculos e dÍversões públio diciais, OU gozar de imuni· rádio' e à t'elevi�Q, como; nham' a direção de jOl."�
.

'

"
,,'

.

.,.,
,

r8,com Os abusos da im, cas; formas de expressão

I
dades ou .de fMo eSl'ecial; 9 também. propôs o Deputa- j nais ou, esta'çõ::s de radio� '.

,

prensa do que pela neces qUe o legiSladoar constitu- ação penal pOderá ser inte.n- . do, Bilac PintQ.. difusão. Essa medida, em
sidade de tão �rande re· 'inte submeteu 1l....censura tada contra o ....imediato res- .

Pelo projeto, transfere. certo'.grau, seria uma ca. A possibilidade .que as nossas donas de casa virão
fôrço ,à liberdad� de eX' (art, 141, § 5,°), Tódas es-, ponsável subsidiário,' e as- Se 'a responsabilidac!.e, na' pitis diminutio para os a ter, em novembro 'próximo, de �dquirir, mediante o
iPressão -do' pensament?, tas circunstânci_às acon-I sim por .diante; desde que' ordem de."llcessão estabe-:-j representantes 'do povo: .

f t' 1'

d rfieln pu Ih t
.

1 ..

d
..

I
- "- - desembôlso de apenas ·trinta cruzeIros, uma con or aveem preJuzo a o

.

.

se am man er-se, RO 'a- 'vei."lflca· a, �. ·re açao a ca- l'ecida, qüando" entre ou:' por isso, ;adotou o 'proje ..

bli!!a e da segurança do do das novas disposiçõe.: da um, qualquer' das condi- tros casos, o responsável � to sol,ução mais razoável; poltrona�cama ."Drago", mai's um liquidificador da fa-
Estado.

_ , que o projeto contém,. ::J

I çõe/ estabelecidas nêste pa· direto, OU quem o

sUbsti-1 e�igiu que, pelo menos, mosa marca "Walita" é alg� que representa" de fato,
c) na definiçao do m· legislação especial em, vi- rágra,fó. • .' tua, gozar de imunidade um dos responsáveiS sub· L'ma surprêsa magníficá;citamento à prática df gor, sobr� rádJo e televi- § 2,° 'Quando hOuver mah oU de fôro 'especial. Esta' sidiários esteja em .condi- '

crime' foi ressalvada a são, até, que possa,. opo)"- I de fuma pess'oa em qualquer regra já se 'continha no I ções d� ser imediatamen.· Bem hajam os modernos métodos de c�me'rciar, 0,8

..., existência dthpena 'ma::; tunamente,> ser :tevista n(' ,das categorias !elacionada& art. 15 da Lei de'Impren-1 te acionado (art., 10, � quais, ao mesmo tempo que proporcionam gtandes. ven-
,I

Igrave estabeIe(;i4,a em ou- seu conjunto.
"

_:
d '1 nas alíneas dêste artigo, ttô, sa de 1923, Obedece � 2,°). das, proporcionam extraordinárias, facilidades de com-

tra lei para o mes�o fa-
>
Art, 16, As sançoe� a ml· das são 'responsáveis den rr preocupação,. ,observável, .

.

t t·
.

ta d d t
. 4,,, '

'

l'lras ao público. Métodos eficientes e ao mesmo tempoto, Não s.eria justo ,q,ue o ms ra Ivas prevls s ·no are e ca a 09, egonQ", """' .pro
_"

em tôda wrte, de -evitar' (Continua na 6aPágina). ,

projeto viesse �'eptr� 2,° do Decreto lei.n. 8.3,56, de motor da, ação pénal, UO&. /"
--

ge�erosos. Mjtodos que deixam longe os fempos e os

quecer a repressaD de .1'1- 12 de dezembro d,e 1925, 'tam-' casos,� d�,. crimes· contra? "'...'..,.A'e''nça-o.
.

. �istem�s antipáticos do vdê cá e toma lá".
"

gura delitosa porvent�t'a bém são aplicáveis às está-' honra, caberá es�olher_aquê.
" I

já deflnida CO>l{ maIOr ções emissoras, que. façarn! le, ou aquêles, den�rp da c1! O.rganização' 'Çomercial de Móveis_ cOm séde' em E. quando se fala entre nós de métodos modernos
sevellidade, �

propaganda subversiva. 'I tegoria, ·que· devam ser reS
FlorianópoÍ-is e d.ep6sito em S

•.
ão Paulo, necessita de' só- . e .que tanto fa_cilitam a aquisição de tô.das as util.idades,d) quanto à _pupliçaçac. Justifica-se êste artigo ponsabilizados_'" ."

. _
'

de noticias falsas, oU �e' . por seus pr,ópi"ios têrmos.t § 3.0- O responsávél suces· dos com cll.pital de. Cr$ '50:000,Q9, p{lra gerente das Fi- não podemos deixar de mencionar 'a A Modelar que foi, _

turpadas, foi. esclarecl�o porq�e a pr'op�g�n:da s,tlb I siyo,. fka sujeito às. pe�s liais das segijintes praças,.Itajai ;-I Rio do Su� -' Caça- na verdade, quem primeiramente os introduziu em Flo�
que' basta, para caractel'l- versivll, pelo radIO oU pela commadas para a mfraçao., - L P t U

.�

J b V·d··�· rianópolis e quem ainda hoje os usa co,In.. mais proprie-
za.r o crime, que' essas no-' televisao é. muito mais: pénal..' (,or - ages - or o lllao - 0�9,a ,a e I eIra .

.....__....
,,-

... tiCias sel0m( capazes ,ae_ Per,Jiiciosa ,.do· que. a leva-
,

.

N!l. definição da E int�I'es�a�os residam nas cida- "dl\de e frequência" Devemos aindà in.formar,que é _jus-
•..... ):prÇ!v.oca:.r, �l<:Í'il;a so.fial (!� . da a· efeito> pel;�'lmpreJ:1f ";'" s�lhltpa Lamente à Modelllr quem vai lançar a venda os dois al'-

..••• 1
•. br[c�

..

u

...�p�çaq;(�3,9're.·�.F.,�rg.e�... Pds....s,U.'�I{· ·.-�"r.i ���iri��.•.!-f d�,.;b9-tétiii�� '���i;i�:rt���ri, supra, é1n' ,noyen\9ro, \megiant�,,;e�ta, i
. .

,_

�.
. .. cl{) trinfâ

'

'.'

6

.
.

-

�'\'
.

"

t
_,- �,,� .

1.

marca o.... .:

1

� ,

Se V. prééisa mélho�ar o rendimenté dos 's,u.
_. �, _.: . .;

,servi,ços de escritÓ;rio/. aparelhé-o com máqui-
- �as de escrever·· Remiflgton. Uma sérii d.
qué:llid�d4l!.s excepci��ai� e

_ �nica� ,(tipd" �.
'construção, desenho, material,

\.
facilidade -..di,

-.... �. �

.>.

�,

manêjo, nitide� �e e�çrlta), ajuda­
rão> os seus -fllnclQnó-;'ios a encon­

trar�m �q�ête'... ,

fitm:� certo a.
;

rapidez e .tic'iência que o seu_

ne$Scio ex(ge. Não , sem

motivo que a grQnde maioria d.

.

secretários e datilógrafas, no

mundo:iJJJlteiro, prefere os
-.;

';J. •

máquinas de escrever Remington.

�

\ :'

"ESCA.....ZEROdNTRICAII, éombin�dCi çom, mar,-;"-
.

-eis, as v�ntàgen�' qu� 'l1i,�'�
oferece. a � R���I;gto,}I :

.
. I .

•
� "TOQUE TEMPO", mecani�mo d� impressão com

,aceleração prog,r�ssiva e 'fifm�da - ,aUllle�ta �
'produç(io sem esfôrço extr>J.

'

...
'

....

#r-"'\,,�� "
'-,

l.

CARRO. ULTRA-LEVE E RÁPIDO, d� .ret6rn,o suo·ii••
limo - reduz ao mínimo o esf,"rço da ope�adorQ.

CONSTRUÇÃO "DOIRA-MATIC" ...;_ uma c,arac;té�
ristica revolucionário exclusivo do Rõlh,'ington.. ,
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.

IV Jfsas
NOTA DOS ESTADOS que se reunisse um comitê sua oposição ao reconheci-
UNIDOS NO COMITí: especial da OEA em Was- mento da China Comunista

DA OEA hington e pediu Sugestões pelas Nações Unidas são
Num discurso a 22 de ju, ou observações com relação, "infundados", afirmou Ro­

lho no reunião dos Presiden- ao comitê e sua obra. Além bert C. ,Hill' Secretário de,
tes das Repúblicas Amerí- disso, a nota propunha ês- Estado Assistente para Ne­

canas' na Cidade de Pana- tes termos de referência pa- gócios do Congresso. Num.

má, o Presidente Eisenho- ra o comitê : discurso que era uma denun­
wer propôs que cada um dos Para ipreparar recomen- cia detalhada das ações dos

govêrnos americanos in,di- dações concretas para tor- chineses vermelhos para a­

cass., ....;uml represerrtante �' nar a Organização dos, Es- cabal' com a paz; .o sr; Hill
um comitê especial para re- tados Americanos .um Ins- procurou tornar "bem cla­
comendar os meios de re-' trumento de mais eficiência ra" a posição dos Estados
forçar a Organização dos no esf9rço cooperativo nos Unido� com relaçã� ao re­

Estados Americanos. O Pre- campos econômicos, finan- conhecimento.
.sldente pediu particular- ceíro, social e técnico. PROGRAMA DE BOLSAS
mente que se ,pensasse pro- Com referência a isto dar DE ESTUDO DA OTAN
fundamente nos 'meios de- consideração especial à uti- O Conselho do Atlantíco
terminantes para' apressar o lização mais eficiente da 01'- Norte aprovou para -o se­

uso benéfico da energia nu- ganização por Govêrnos gundoano um Programa de
clear 'em todo o hemisfério. 'membros. Bolsas de Estudo, patrocina­
E anunciou que o Dr. Milton "Ao submeter estas reco- _9.0 pela OTAN e destinado
Eisenhower seria o repre- .rnendações aos preseidentes, a encorajar o estudo e pes­
sentante dos Estados Uni- o Comitê terminará suas quisa numa variedade ;:Ie
dos no comitê. atividades e se dissolverá. campos de interêsse mútuo
TERMOS DA REFERElIt ,EXTREMO ORIENTE - para membros da OTAN.
CIA- Uuma nota diplomá- RUMORES INFUNDADOS ,O� campos de estudo inclu­
tica enviada a cada uma das ,

Os rumores de que ó go- em assuntos históricos, po­

repúblicas americanas, os vêrno dos Estados 'Unidos lític�s, legais, sociais, cul­

Estados Unidas propuseram possa estar fraquejando em \urais, econômicos, cíênti-
ficos 'ê outros temas rela-

Assunlos' ,Fio'ns"'I'8'I·S' ���n��O�re�e'�l::i:_ :�éS:!::'
, / ' to ponte a candidatos que

"Evitar IncêndíesElorestaís teira:- São as sementeiras, planejam-levar avante seus

é Defender a Riqueza Na- canteiros feitos-de ,terra, 'projetos no, outro' lado do
cional" Produção de Mudas boa,..da qual se tirou, com Atlântico. Estão específç-
de Essências Florestais cuidado, tôdas as pedras e cadas duas categorias de

Luiz Noguchi demais obstáculos que po- bolsas: a) bolsas de estudo

;Eng. Agronomo-. deriam causar 'deformação para pesquisas, por períodos
Para se obter boas mudas nas raizes, das plantinh-as.- de 2 a 4 mêses, a candidatos

de essências florestais! soo Podem as '- sementeiras ter de capacidade 'reconhecida.
bretudo as'de sementes pe- os lado� feitos dé tijolos; b) . bolsas de estudos para
querias, como as de eucalipc pedra ,oli troncos :de �adeL 'estudantes fduunte 'o ano;
to. devem ser cuidadosamen- raso Devem ter suportes nas tcadêmíco '1956-19��. ,�
te observadas as seguintes extremidades,' pára permitir �x * x-- ,

recomendações:
"

a c-onstrução de yroteção 'Os viajantes estrangeiros
1) Escolhã acertada -das contra o sol forte e contra 'n� ano passado gastaram a­

árvores matri�es:_: j��stas, a chuva, que muito danifi- proximadamente 6 5 () m i­
que serão as fornecedoras I cam as plantas 1ógo após a lhões de dólares nos, Esta­
da semente, devem-�"possuir I germinação, Êstes suportes dos Unidos, mais 60 milhões

,

as características que as co- devem ter o lado virado de' dólares em transporte,
'loquem como representan- para o poente, a fim de que' segundo estatística do De-v
tes da- sua espécie. a' cobertura fique 'ligeira- partamerito de Comércio.

, Deve-se conslderar, -aín- mente ínclínada..Esta cober- --x * x---
'

da, que árvores 'muito no. tura' pode ser de, pano, fô-, ps rádio amadores nos',
vas não servem para";',matri-- .Ihas ou sapé. As dimenssões Estados Unidos e em outros
zes, pois as suas sementes deste canteiro devem ser de países : foram convidados
ainda não possuem condi- í m. de lurgura pelo cum- para ajudar a seguir o sa·

ções de reproduzir com fio' prim,ento que convier a quan telite artificial da terra a
nalidade a árvore original. tidade neéessária de mu- ser Jançado pélos Estados I

• /; � I

2) Colheita das sementes: das. Unidos dUl'ante o AI)O Geo-

O
·

'I d
\

L· d IPOd! :::h:�!�iz�a;a s;:ea��: es:inc�::ea��;:::aiS) ��: físico '_In_'te_r;�c�o_n_�_l. '" ;prole O·
.

a nova (( el_ e mpreasanp'rocessos:
_
c'olhen,do-se as exemplo, o eucaliptó,- 'as A FlQPulação mundial a·

sementes no, chã,o ou colhen- sementes sa-o espalhadas a t"
. ,

d 2692' (Continuação
da sa Página.) I sidiállios;. não obstante gar daquele no mecanis· ,Nos, mesmos casos'ddl�lllglU o numero e. O projeto, aO

SUbmeter!
serem a, condição d� êxi· mo !,epr�sivo" De resto vida a gra'vidade do ,e I-

do-se as sementes nas ár� lanço e cobertas com uma milhões de pessoas em mea- o' responsável SUbsid,iáriO
to do CrIme, apena� mcor- pe!o �roJeto" a pena de _.t? e'p.§Ira preset:var as;ms·

vores. Sendo que neste ca$O lt;ve camada de ter,ià penei- dos de 1955 _ um aumento (quando cha,mado ao pro- rem, em !IlUlta" �ao c�n- pr�v!lçao da lIberdade� a· tItUlçoes, tambem ,t�ra lu-

deve verificar-se-.a perfei- �,ada e li,mpa de,� ,d,etritos. de 40 milhões sôbre o t,otal cesso) à mesma Pena quel ye_rsl'vel e�t prls�ol' Fd,:z· dP!lCat,vel ao resbP<?dn���eJ gar a p_enadac�ssol'lla de
r

_

: seria aplicada ao respon- se uma mlS u�a a a. la' ,Ire o, ou ao sU �I Iarlo suspensa'! o J_orna, ou
ta maturação dos frutos., Nas de sementes "grandes, do _ano anterior - segundo 'sável direto, põe têrmo à' ble entre,? �Istema - da e sempr� con�e�stvel e� da estaçao emI�sora..--Es:

. 3) Local da Sementeira:. 'as de nogueira por exemplo, .:álculos oficiais das Nações inconveniência 'cia,lei em; resJi>onsabIlIda�e par

�a�-\ m�lta e Interdlçao de dI'- sa,pena, todaVia; p�?em
_ A sementefra deve estar a operação é feit"a colocan- U

.

d vigor, que SÓ pune ,a<,!uê- ca.de (que se dIZ do, c;hrel' reltos, deIxar ?� ser aplIcad.a111 as.
le com pena de multa. to belga, mas que Ja .e�i ,

Art, 19. Em ca�o de propa· nas condlçoeS �stabelecl.
pró�imo da agua para fac i- d.2:Jir,:;,rS,�s,emenÚs em covas, --x * x--, ' ,adotado pelo nosso COdI- ganda subverSIVa, sendü das no art. 34.

litar, as regas; deve também oÜ'��'�.'.YslUlco,s. Rega-se após. Foi estabeleéida ,parà o," Observa o Ministro lIl'el- gü' de', 1830) e o sistema procedente a ação penal, se,
'� ,.

I
son Hungria, aludindo, a das penas de negligênc'ia, rá aplicada, sem prejuizo dóestar em -lugar abrigado dos cOÍií;;:'_\�g:'iidôr de crivo fi- terceiro trimestre de 1956 essa ine�plicáyel condes- do direito alemão" (Re· disPosto no art, 34, a pena

ventos, qUe muito, prejudi� no, deveifdo as régas serem uma: quota de exportação I
cendência: "its·penalida- vista Forense, voI. 162 de multa, calculada ·na for-

càm as mudas.
,

. (feitas l(ll!_as' vêzes por dia "estritamente limitada" de '
dês- cominadaiva:os crimes pág, 12), Para mostrar a ma do art, 37, ao proprietá-

4) Construção da Semen-· a,té a germinação. V' IQ lk t I' t
'previstos pelá Lei n. 2,083 que absurdo leva a lei rio do jornal, ou ao conces·

�c�na t-::a' _ �Ion_ ra _

po I�- são um verdadeir;) .jógo de recorda que a revelação, sionário da estação emisso'
6) Rep,icage-m:-�QuaÍ1do\1tis-·pequenas mudas tive- mlelIte (um mIlhao de cen- dispara.te. Somente oS au: <;l.e segredo militar, puni- ra, desde que um ou outro _

rem as 5 primeir�s fôlhas o"u�,�ªpI"oximadamente ,dez timeí:ros cúbicq<l) para os tores do escrito ·crimino· da na Lei' de Defesa, do já não ,tenha sido condena-

':entimetro� de altura, procede-se, � repieágem, que é países 'extrema:rpente neces- 1 so estão sujeitos a -pedna. r ,Estado com, reclus-ão de do, no 'mesmo process,o, co;
,

-

I privativa de liberda � -' seis, a 15 anos, passou mo respon§ável direto Oli'
,'l operação �m que, ela�, s_ão levagjtsi pªra um ,local em sitados._ ' ,pois: os r.esponfláveis sul:t;_ , •

,para a. Lei de ImprJnsa' subSidiário '(arts, 3,0 e 18),
que -tenham -mà;is ·espaço :'para ileU desenvolvimento. A

"

',;com a pena de detençãi) Parágrafo único, Também'
_A'epicagem pode" aer, feita -em cl!ixas, vazos oJ jacàzinhos. Novo-sup''er·ln'onde'nte do �5,orv,'c',O Re- -, ,gê:lltp,a três meses, subs· poderá 'o. juiz impor a mul-

No caso de ser. usado o "vázO' (;U 'J'aéaiinho. é éólocada umá Iv VI
- , tituidà por simples mul- ta prevista neste artigo

. ta'; ',entre 10 e 20 mil cm, quando se tratar de qual-"
muda ,em ca,da:.Nas__ �aJxa� são colocad�.:,vàrias �udas, gl'onal da Petro'bra's na' Amazo"n' 'Ia �eitos",. quando Se tratar quer outro crime )naticado
',nantendo ,entre si, o espaçamento' d'e:-l;O"'cm. 'em todas ',"' "de:' responsabilidade sub· por meio da impren'3a, li!) râ·,

d· -"",-", -f-"'l't .
'

" '�.,' f' RI·0,l'9'(V(A.)-' Emsubs' Esc'o,ladeGu'eI'r'nNa,"àl:,ten sidiária, Também a essa dio 'ou da televisão e ficar,iS Ireço..,.", p_;ll:a �-CI 1 ar a replCagem em caIxas" az- ... ,Y
, multa ficou reduzida a provado que o proprietário

,.Je de fôlhas ,de' Flandr.es de'zinco 'ou, mes�'b de madà,i;rst, titllição ao engenheiro Ge- funções. pumçao da propaganda do jornal ou o concessioná-
�lm molde com furos para marcár e àbrir'�du b�racos oii; �ialàQ' de Oliveira, foi ,nÓDlea- do. estagiado, nos anos de de guerra, ou da subver- rio da estação emissora pro-

de se plantarão as -,JIlU,dinhalil. Adapta-se êste molde à do Superintendente do ser,�; 1948-49, na E�quedra Norte- são quando imposta 'lO cedeu com culpa ou dolo,

eaixa, che, i'1:t "de, teM,"a, bea e, "o"'" um' 'fu'ra'a'o'r fel'to de
' Americana Ha pouco estevo responsável subsidi�rio Nos delitos de propu-

._, .,� viço Regional da ,Petrobras, ' '.',' ,enquanto o� distribuido· ganda subversiva, é intui-
.nadeira

: roHçi; "cõmd Um'" 'Peda�Ó'-dê cabo' de vassoura na Amazônia o capitão de nos Es�ados Umdos, como es
res de bolet�ns OU pa�fle- tiva a co-participação do

com a ponta afilada, abrem-se os buracos através do fragata Antônio AUgUstO.: tagiário do coman<;lo' d� tos subvernvos contInu- proprietário' da estáção
furos citados nos moldes. Guimarães, que, há alguna Adextramento d.a.. Marinhél am s,yjeitos à pena de re ' emissora, Como êsse' tipo

d 1 'P' clusão de,um a três anos de propaganda pressupõeApós esta operação, "'as caixas devem ser levadas meses, vinha exercenao aa aque e paIS, OSSUI o curc;cl,
reiteração, jamais se po-

para um lugaI: abrigado, onde as mudas se restabelece. funções de assistente-chefe 'da '�General Line School" É, pois, de intuitiva nêf!f)3· •
deriam acobertar com i:

d A d' N t AmeI'I'cana sidade' equi;parar as

pe"1
. , '

�ãQ e onde deverão ficar, com todos (is cuidados de re, de Transpo.rte Maritimo da- a rma a OI' e-
"

nas a,plicáveis ao resp?�- desculpa da inscicn(!H'!.. E
I

gas' e proteção, até serem plantadas em lugar definitivo, quela emprêsa. O comandante Pinto Gui- sável dir�to e ao subsid�· jus�o ,porta,n:to, q�e se lhr:s

I' :� t'd a"rI'o, J'a' que êste (",cond,1· imponha, em taIS casos ta, sem prejuizo da pu·
quando atingirem 20 a 30 cm. de altura. marães está; de par 1 a pare . multa a que e's nI'ça-o de quem responder

ção de êxito do crime" a mesma
'

Instrução técnica- ],1. 26 serviço I de -Informação A· O comandante Pinto Gu�- Belém na próxima seJunda- ora d M'
,

t () tiver sujeito o autor, do

I
direta ou subsidiàriamen

,

'"' .

t d di d d
na expressão, o mlS r I c'"I'me, oU o l'esponsavel t pel crime se fôr oHs'ric(Jla Ministe,rio da Agricultura Setembro de 1954 maraes pOSSUI o os os cur- feira' a 22, even o assu' I Nelson Hungria), para to· I

'1 e, o .
,

-Uü !sMdóE�Ma��Mna m���u�_����a=,�I��d�O�s�o:s�e�f:cl:t:O:S,�o:c:u:p:a�0�I_U_-_I__S_U_fi7�_d_�_'r_i_o_'�r�,_,__7 t_r_a p_e_ss_o_a_._'_�,�,
/ Lavando

Da conquista do

espaço co� o 14-81S
- glória eterna de

SANTOS DUM:O",!T-

1906 -

»:

1956

ao moderno

, VOAR,., ontem, era uma aventura .fascinante e perigosa,
'

o desejo audaz de superar a natureza. E em beneficio
'de tôda a Huma nidade - Alberto' Santos Dumont - para

glória de sua-Pátria, o Bra�il;foi' o primeiro homem a vencér
na conquista do espaço com o mais pesado do que o ar.

HOJE, deco�ridos 50 anos daquêle vôo histórico, homens de
tôdas as raças e países podem viajar em volta' do' mundo,
com o 'máximo confôrro e rapidez das modernas aeronaves.

./'

A Avia-ção Suíça orgulha-se de ser uma das pioneiras do

_ transporte aéreo mundial e também, porque. hoje está unindo
o Brasil à Suíça pelos, caminhos do céu.' Associando-se às

grandes homenagens do. Cinqüentenário do "Pai da Aviação"
- 'a Swissair vem agradecer ao povo dêste grande País,
'a boa acolhida e a honrosa preferência dispensadas à sua

linha aér�� Brasil - Europa.
:-... -'l';'" -:; i:

.

J.�'
,l Cin;iJ/fe

'AM�RtícA DO SUL - EUROPA '- ORIENTE PRÓXIMO - ÜSA
: ,

_

.. "'t -". _

' .

""1 f,
5. Paulo: �" Bdra�d.: Itapetlnlnga, 2�2· Tals. 37·4425 e 36·9087 - Endereço, telegráfico' S,wls.alr

,

' >'

A,ente. Geral., CRANSTON WOOQ_HEAD VCO. LTD" ... :

Curitiba', R, '15 da Novembro, 591 Tel. 4622 -, C. P" '616 - Enderêço TelegráfICo "CRANWOOP"
'Pôrto Alegr'-, Av, Mauá, 891. Tels, 4766-e 5493 - C. p" 500· Enderêço Telegráfico "CRANWOOO"
Rio Grande I Rua M, Florlono, 122 • Teis. 420 e 857· C. P., 92- Enderêço Telegráflc,o "CRANWOOD"

Em 11]01 - era assim que se viajava
Por uma ilustração da época, podemos
avaliar a indômita coragem, dos pioneiros
aeronautas e dos passageiros queviajavam ' -

sem ,nenhum confôrto.

fm 1956 .. viajamos com o máxima confêrtõ.
-Hoje, 47 anos depois, � um prazer viajar
nas macias poltronas-leito do moderno'
"SUPERSUISSO" DC- 6B 'com o seu

máximo confôrto ,,-um serviço superior.

Prevê ainda o projeto
aplicação da multa afl

proprietário, mesmo quan
do se não trate de crime
de propaganda subversi­
va, ma;: desde que fiqUE
provada, no processo, a

, sua �articipação, po�'
culpa ou dolo, na divulga·

ção da matéria que deu

lugar à condenação, Nes­
ta hipótese a multa nã)
se impõe autómáticamen­
t?, mas depende, a' cri,­
tério do j-uiz, das cil'cun:,·

tâncias de cada caso, de­
vidamente compravadas
Essa providência tem por
fim evitar a utilização de
'testas-de-ferro, que dei-
xariam impune o verda­
deiro rasponsável pela
orientação do jornal ou

da estação e, portanto, Co­
autor do crime, Desde qU(!
haja prova de manobra
Jessa' natureza, o proprie·
tário ficará sujeito à muI·
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PROGRAMA DO MES
ANO, Y.
195.6. '-00,

.-- 110

Dia 27 (Sabado) -- SOIRÉE do -SOo ano do Lira

'renis Clube em homenagem ao irmão da.

Colina

"

,

r'

DESDE I.$g·() PRÊr;O
DA\.ENERSIA FORNECIDA1
É '�'I(E$MO I EM�, /',
"(;' v.,., 'FJ_ORIANÓPOJ.lIS'

'" I I

I

...... r

"

----------�--------------------------------.------------------�---� _.'------- --------------------------

CASA MISCELENIA
Grande variedades de brin­
quedos
R. Conselheiro Mafra n. 9

R I '8 E I RO' LTDA
Tem o grato prazer de comunicar a seus.ami gos � favorecedores que instalou' seus escri-

,

í
.

,
-., .,�

� ...." .

._ \ (�-,; .', ;._

tórios e agênctavnesta capital" à rua .Pedro +Ivo,: J� c;ó.m;$elefu,ne�S3-S, oo��Ji)e-t��;"" ,

,

"

' ,

, , .-";rt:""'c Ü<----_ . '- -
",

sa, conta 'lnerecei' com a preferência de to dos, para G- transporte de suas méreadorías

entre o sul deste Estado e Por-to Alegre
--------------------�---------------------------�--------------------------------------------

..

Perde, terreno o:Brasil
"

na�balalbaldD café��
, 'RIO, 20 rv, A.) - O· sr. êl�, Os erros, repetidamente cultura em outros países
João de Vasconcelos, presí- Erramos ao seguir a política dentro e fora do continente
dente da Confederação Na- da valorização artificial do americano. No apôs-guerra
cíonal do Comércío, afirmou I produto, ao manter aberto surgiu a África como novo

ontem que o Brasil esta per-I um guarda-chuva sob o qual concorrente. Nos Estados
dendo terreno na batalha tn- I à nossa custa, era estimula- Unidos, .principal consumi-

ternacíonal do café. Segundo da a política expansão da dor, nossa contribuição des-,
ceu 20% nos últimos anos

Na Europa, sofre a concor­

rência dos cafés coloniais. i:',

França, Bédgíõa e mesmo a

Itália 'estão fomentando, :J

cultura de café africano pa­
ra.seu próprio consumo, des-

A União- Fabril Exportadora (UFE) t b I
locando assim o nosso pro-

, es a e ece um concurso
'

• ...

entre os seus consumidores de todo o Brasfl, para um ;lOVO pro-
duto desses tradícíonaís mer-_

duto que vai lançar na praça, destinado a revolucionar os antigos I cados/consumídores."
processo.s de .I��ag.em, o que se "verificará agora em menor tempo,' Sua sugestão: _' só pro-
com mais eficiência e menos gQ�os. d

.

d f' f" d 1
.. Nada menos de Cr$ 50.000,00 serão 'dístr+buldos no concurso uz�n � ca eS 1)10S, e pe no

orá apÍ'el!.ent,a4o., corno homenagem àqueles' que ,em todo o Brasil aceitação nos mercados con·

�f!l.lpre,�'�;-��-;;l-,Pr;f��ênci!!- ,-805, produtos '�ue 'os1�ntatn a mar�a'I' súmídores, dia a 'dia �ai'
famosa e tradicional "UFE". exigentes, poderemos manter
"As base!;. do, C,9!l,curso são. _a� seguintes i->-

.. nossa posição ríe príncípal
1) Os' consumidores dos nossos produtos concorrem a prêmios

--,

t d "

no valor de Cr$ 50.000,00. expor a or.

�) O Concurs!> será encerrado lLO dia 22 de, dezembro de 19ú6, M�I�N-I-S-T-.É-R-IO---D--A-'---A-G-RI.-�erificand.o..se o ,sorteio em lugar público com a assistência -

dos interessados. CULTURA
3) Para concorrer, basta que cada consumidor, sempre que SERVIÇO FLORESTAL

precise adquirir um ou mais dos nossos' produtos, no' seu Acôrdo Florestal com. C) Es.
armazem, feira, mercado ou qualquer loja eomeretal, pedir
um comprovante de compra (nota ou fatura), que especi-

tado de Santa Catarina
fique os produtos da União Fabril Exportadora adquiridos
pelo cliente."

,

�) Uma yez de posse dêsse comprovante, 'o concorrente deverá
escrever fia 'parte inferior da nota ou fatura o ,nome por
extenso, rua, número e cidade, bem assim o título a ser

dado ao .novo produto a ser lançado pela União. Fabril
Exportadora.

5) O comprovante com as respectivas anotações, deverá ser

remetido em carta fechada, para a redação de JORNAL
'DOS' SPORTES, -Râdio Nacional O'U "escrítõrío da União
Fabril Exportadora, à Rua- �iguel Couto 121, com a se­

guinte inscrição - Concurso' U F. E;.
6) Cada 'conco.rrente poderá remeter quantas cartas desejar.
7) Após o l'ecebimento das cartas, 'tlesde que as mesmas es­

tejám dentro das exigên&ias estipuladas, serão numeradas
e devidamente guardadas até ao 'dia d'o sorteto. I8) O Concurso destína-se a todo o território nacional, uma'

vez que os produtos da UFE se encontram espalhados por
todas as praças do Brasil.

9} Qualquer produto fabricado pela Unfão Fabril Exportadora,
tais como: Cêra "Cristal" - Gordura de Côco "Cristal" -

Sabão "Cristal" - Sabão "Pachá" - Sabão de Coco "UFE" -

Sabão "Santacruz" Sabão "Rio" Sabão "Palmeira"
Sabão em PÓ "Cristal" Sabão da Marca "Portu-

guês" - Pasta Saponácea "Cristal" - Velas "Cristal"
Velas "Pachá" - Velas "União" - .Desínfetante '''Ufenol'' "--

I Gljçe rina "Cristal" ou "Federal" - Oleo de' Algodão "Adamastor'"]
- Oleo de Ricino "Polar" ou "Brilhante" - Sóda Caustica "Careta"
- Palha de Aço "Cruzmalta" - Removedor "Cristal') e "Zaz·Traz"
podem �er adquirtdos e servem para o concurso.

INSTRUÇõES AOS CONCORRENTES ° caxínguelê, O bíchínho
amigo da floresta, utílízado
com o símbolo do Serviço FIo·
restar do Ministério da Agri­
cultura na sua Campanha
permanente 'de Educação
Florestal, é um pequeno roe­

dôr que recolhe os- coquílhos
de diversas árwores t! os en-

·'.�s Prêmios eatabelecldos yara o Concurso UFE, são os se-

gu!nt�e-;- . terra, Para mais tarde rebus-
.• �êmio - Cr$ 20.000,00. cá-los e comê-los. Muitas se-

2 ° pr'í�hl.::--_�__Jo, 000,00. mentes são' assim plantadas
Ú Prêmio -," 6:oolJ;�,� pela previdência desse bi-
4.0 Prêmio -

" 3,000,00. - ''''-'' -,�

-5.0 Prêmio '- " 2.000,00.
",

��_
_

chínhõ, pois que nem tôdaa
A Casa comercial à qual pertencer a nota ou fatura do�pri, �são'ctepoíSachad� '_

-

meiro prêmio, receberá um prêmio de Cr$ 5.000,00. E:sa prática: deve servir rir
Os funcionários dêste estabelecimento também terão um prê- exemplo àqueles que se utili-mio de Cr$ 5.000,00, que será dividido de acõrdo com o número dos

mesmos. zam das florestas para ex-

Além dos prêmios oferecidos ao final do concurso, tôdas as trair os seus produtos, qUi'
semanas a Rádio Nacional na "A FELICIDADE BATE Ã SUA devem depois proceder o re
PORTA", aos domingos, da� 18,30 às 19,30, sorteará uma carta dó florestamento para que não
co�curso U. F,. ,E., q,ue tera um prêmio no valor de 1.000,00 cru- 'Ih f lt

.

zeircs, para o !!oncorrent� qu
..
e mandou

'

o .comprovanta, além tie
es a e nunCa nem ao!:!

Cr$ 500,00 para os funcionários tio armazém onde fo"ram feitas .fIS
'seus descendentes, as árvo

compras.
' ,

,

'

res tão necessárias ao Icon-
A.s cartas s�rteadas semanalmente, c0!ltilrllarlio a. ter valor fôrto � à economia dos bo-

fmal, só concõrl'ente, receber prêmio '

lIlens.

,I.

9 novo produto a -ser lançado, brevemente, pela União Fabril
Exportadora, não e llquido nem gasoso. De sólido, só tem partículas.
E branco'" como a neve... Deixa às' roupas a braucura, do Crist�l
por conter os' elementos ALFA-X-12, que neutraltzam o cloro e as

partículas cáustícas dos' recipientes que possam estac, .agregados
antes,dos exames finais de laboratório, tornando-se o mais poderoso
detergente, eficaz, neuthpro, um branco cristalino, que desafiará os

'séculos. . .
'"

O S P R 1;: _M lOS,

C I A.

o ESTADO
O mais antigo diário de

r Santa CatarIna.
J' lleia"j!';:ft sine,'

. ;,�:·4:l-:�''''

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



.'-..

-, N� RED. D'O ,EST4I>O Mas: nem'por isso, ha que
,'Pelos jornais, tenho visto' recuar.
que Vce., fórma à frente dos V. Domínguínho, que dis­
que defendem o turismo co- Põe dum prest!gioso orgã') da
mo indústria para Bta. Cata- opinião publica e das melho-

-/. 'rína, '. res relações da
.

edilldade
:r-i s� e�tre,ista a um io'!'- ,conterranea;_, lance ao seu

nal de Santos.,
.

amigo Prfeito a ideia - a
, O empenhó em Desvendar título de Turi�mo - de .uma
aos filhos de. outras teJi\:as, estrada auto para� o MOl'j'O
as, ,belezaS- sim. par ,desta en- da Cruz, levantando-se ali, a·
"cantadóra nhá "'- 'chave dos exemplo do Cristo no' Corco­
mares do sul, como símbolí- vado, a imagem de St9.. Ca- .'

sa �a ancora, 'do nosso escudo tarina, que protege e empres­
� �eu-lhe, Dominguinho, ta seu nome, à nossa terra.'�
mui justificadamente cre- Na realiz,ação desta grau-Inós ... Eu sofri quando pa- eendíaís para representar a díosa obra, não faltarão osdre John morreu, nos fala- Imos ..,. O sofrimento não é Prefeitura no .Congresso Tu- poderes publicos 'do Estado el

como o que vocêsexperímen- r.istico, ora. conhecido na eí- ao, Município, nem a Arqui-'- Está bem. Vamos ag'ora ·temente? Estará vivendo no- t t I
' . am na erra. dadé de Braz Cubas. diocese Metropolit�n3.até a,'ép,oca da sua.' morte, vamente na Terra? .' -

- ,Entendo. Observa-se láaté a época de 'sua morte, -.;_ Não. seí ... :mIe está vi- algum ssntímento, assim Co-
:: E, como estejamos acor- Quem de passagem por

Que idade' tínha você? vo , .. :mIe vive. mo o. �mô\ ou o ód.io? des no tocante aos encantos aqui, não gostará de subír �1.8'
_ Falecí com sessenta e

.

- Como sabe disso? .

_ Nao. paisagisticos da nossa capí- 'culmínancías do Morro do
j.

seis anos.
.' .

. ", : /.... Sei apenas .. sei que '\1.0- �ND_O DIFERENTE
_ tal, quéro corita,r-,n{e� se não Antão e ajOoelhar-sa. aos pés I.- Bem. Como morreu-pa-] cê vive.'· : : Vóce c ntou que m Irr: .,

d Q id
� ,,._.. .

. o ...0 o sabia que em passad r d V· M t· de AI
Idre John? ',' - compreen o. uanao pOdia falar, "por multo-tem- .' . _ o. �- a irgem ar Ir e c-I

_ Padre Joh!:). ...
_

êle' mor-. estêve nésse mundo espi�l- po, com niriguém;J!esse mun:-1 mQto uma comissão Artlstl- xandria e admirar dali o' so-
rau durante o sono, ,J. tual, q4an'do estêve nesse �do astra], 'l.uue OS

outros"."ial�l.-"I ca.' e
..
str�n�i,ra, també.m pen- berbo espstaeulo da nature-

__ Mas você. hão o viu mor- mundo espiritual, ouviu �l- 1 g $0 ã ?- ,

'

rer, não é? ,

.

guém chamá-lo de mundo _se: 0.0 e . ra.vn o?�: . sou. �como nos.
/"

za que se desdobra a seus
_ Não, nãó vi. astral? Ouvfu�: alguém eha-

� <,;E WI�� ft:!�. ���a' ; um� "ESSa dita Comissão, orga- pés?
_ 1i:le foi para perto. de má-lo de mundo astral? viagem ... uma fase transi-I nizada ' e mandada correr

você depois da morte? - Sim, ouvi. .

tória ... Não se tem ... não. mundo por D. Luiz, da. Ba-,;_ Sim, veio e cGnversáva- - Experimentava você, se tem tempo ... Nãõ' há ... viéra, tinha a incumbência ------------mos- .. 1!:le teve' uma boa nesse- mundo .astral,' algum nada ímp
..
ortante. ',' nóS uni- de. procurar o lugar .....ais b'0- .morte:.

..

sentimento ou emoção? t �.

8
_ Tem alguma idéia ond � Alí, sentimo-nos sômeu- -camen e. ..

nita do Iglobo para levantar'
.

,
.

padre deye achar-se, .presen-' te .. ; satisf���.?S... nós não, (Continua na'3yá�ln�) um suntuoso Castelo Medie-
, USeB .

PiS' "I . ,J"lIJ. vaI.' •--------------�-----------�--------�------------------------------
P .E lOS M 1 N I S- T E R lOS Geno Mourão Filho po� eS��I�:n:�: b!:::�:;i�:�

.

continentais, recaiu deslum- �' De um artigo do sr.

Encontra'-se em nossa' Ca- brada no topo do antigo Ce;' Barbosa Gonçalves, es-

Q se- pital, desde sábado, o nosso mitério da velha Desterro _:. crito para a Notícia, de

prezado e distin� amigo, mirante silencioso dos mor- Joinville, destacamos ês-
General Olimpio Mourão Fi- tos, marcando a. divisão das te saboroso final:

lho-, ilustre Comandante da baias do norte e do sul, d<;m- "Conta o dr, Colin, pa-
.! GAB�ETE nÓ MINISTRO

'

Infantaria Divisionária/4. de O 'genio arrojado de Her- ra concretJ,zar o que pre-
....

Relação de 'petlidos de sub9!!Ílção extraordinária, pela F�gura de grande·'projeção cílio Luz, fez infletir para a tende, com o a,pôio in-

verba do Conselho NiÍclonal d�erviço-So�ial: culos!,�aga- 'no âmbIto �naciona-l, notaaa- outra banda, a,gigantesca ei- condicional e firme do
mentos foram atÍtor.izadós em, &-:W:-56/pelo Ministro, in,te- mente nas 'Fôrças Armadas, trutura metálica, .que. l'\oje, Governador Jorge La ..

NR'
,. .' .

o ilustre"\ visitante' está i-a.- une a- Ilha ao Continente.
,
cerda, seu amigo de tô-rino, Dr.. ereu amos.. :,

.'

"'1 dicalmente ligado' a noss.a
Acontece, porém, que, Do das as horas.

. SA�-.A CATARINA, C ·t I ..... i
_., . regressar â Comissão, com o Falando de Jorge La-

.
' l'u. )' _. apl a, !lO s que Ja servIU .

Escola Têcnica de Internato "8..Luiz _ ItaiopoUs 10.000,ob",· e cOlJlandou o nosso .tradi-. pressuposto de. haver n� .Pt-,
'

cerda,. 'queremos infor-:
As�iação Damas dI;! Cal-idade .;:_ Pedras Gran- . cQlonal 14° B.C. e cnerou a toresaa .e.ev�ão orografica;' mà-: aos' leitores q1lft, o

des _ Tubarão
'

: ;.............. .30.000,00 16a1 C.R.M. da nóssa capital, encontrado I �efeito �o .

ColiÍl '

o'
.

T' b'
-

'50000 o recarito mais lindo do glo- classifica; tex.tualmente,Ginásio Ruy Barbosa - 1m o. . ,(lO T ndo atingida há dIas o
.

.

.

.. '_ .

e
, '.,' bó o "infrenibo monarca (de éom estas '-. laVI'as·.Grupo EscoHtr Frei Rogério - ·Itaplranga •.. �... ·60.000,00 Oe' 1 t f ti �

., . -

..-
•

'.

Dera·a $>' con m:m«:.. �e inte�ri�'de mental suspei- _ "Apesár de jovem,
.

Ginásio S. Paulo - Ascurrã , .:... 30.WO;oo mos a 'grata sat'nfaçao de \h.\ -'-- ill f' L.bIid ri" .•

" "

.

,!,. -_ ;
_

".........:rV ri. ihb. o a vespe- é .. maior adiniilistradorEctucàndário d.a Escola N.ormal ,Saogrado 'eora,ção di
.

19 \ brl s mUltar' -M

. ,
vu ar, o o O· ra. -Qué pená... e político q:qe já cruzoude Jesus - Canoinhas .. -.................... .25.000,00 vêm recebendo significativas D' Di'.... h

_ .;. .

Congregaç'ão Mar'iana de Rio D'Oeste ..:.... Rio
-

.'

. ai', om n",um o nao !l0- as pOrtas da Casa Rosa-'homenagens po� parte de derm9s mostrar· aos CO'eVOil, da. em Florianópoiis.. Ve-do ,Sul :' .. .' .'... .. : : . 26.000,00 seu grande Circulo de amiza- t bit' di.,.. .

..' en re as e ezas na urais a· jo em Jorge Umll ,grandeOinásio Cônsul Carlos, Renau-X - Brusque 6000000 des a'que oe associam seus t
.' !,

','
. ."".'� _

.

erra, essa grandiosa reUquia, qualidade: tem idéiascamaradas das Fo�ças Ar- do sõriho· incabado do rei próprias, sabe executar'madas. Saxão..
. I essas idéias e'não preci- ,

Como Os embaixadores d� sa. de mentores para go-
D. Luiz, ·também. um- sábio vernar o seu Estado".
gàulez, que se chamou Sant Ninguém ignora que o

H;ilaire, escamorado das ri-' 'sr. Colin� amigo d!l to-
quezaS florestais e dos recan� das 'as horas do, sr. Jorge
tos magnificos que' por aqui Lacerda, obrigõu-o a ir
percorreu, cognominou Sta. três vêzes a JOinvil'e im-o) Nas comemorações do Catarina, na' obra que escr.-:- piorar apôio

.

para sua ,o) o) "Dia do Aviador" é 0- d P
.

T 1veu, e aralSO errea . candidatura, que aquele
.

-

,portuno
lembrar qU.e, enéon� .

Como vê, DOminguinho, ou- tentou t;}rpedear .por to-

I.yt
·

..S'anlls-BUIIO!'J. c=a'?l�':;�8�=:,i::::!: ����l:::�oan�s :e�e��:' !:: dO�ao�I=��iagem, pa-IJ r" que a mão da natureza nos ra obter-lhe a Jolidarie-
-

; ,

.

,_ ..
,

, MARIO SALLES VICTók·· -

guarda'dos Catetes do Ar, na ,agraciou. Por isso, qualquer dade, o sr. Laceroa as-�. 00: .sindicat�·,de Jornalistãs Profissionais de São paulJ, ,Capital Fedel'al, uma das re.. exaltação dos encantos pro- sinou tudo, quanto o sr.
. .

À efeméride �e hofe, sôbretudo gra.ta aQs brasileiros, Iíquias mais ca.r�s aos brasi- �ncianos, ninguem pode to- Çolln exigiu, inclusive a.q.�ndo se comem,6ra;ó cincoentenárío do primeiro vôo de leir-os'.
.

mar da nossa parte, por ves- sua. nODljeação secretaStlrltos QPm:ont�.:estii sepdo festejada a"estas horas_em to- - "Nà iInjortalidade do go bairrismo de coruja ga- para mentor do govê·rno.
dos' os recantó� �dâ terra, como regozijo pela formidavel bronze (oi esculpida a figura bando o tôco. x x xdes�oberta dq "mais -pesado que. o ar", o mara·vilhoso le- de um homem alado, d,_j,�,,, Mas, meu amigo, concor- Foi, aliás, pOr' causa dês-
gado que. veio �ncurtar as distanciàs, unindo ,ainda mais lhos, braços ergui�os parll Ô demos que para a ma:ioria se pôsto que o sr: Colin
bs povos e c01Íseqü�temc:nt,e aceleyando o progresso em aUo, a .�ustentar nas- mãoS. dos turistas, a natll':-eza em se desaveio com ô SI'.
todos Q-S set..Ô-t� das ati:vid'ades:::b,umal').a�. '.' precioso. escrllilO. E' .êsse si pouco' vale, sem OS reto-' Bornhausen, como é pÍí- Alguém quê se dá ao gosto das charadas'Santos pumimt nasceu:á 2() de julho de 1873, na escrinio, uma eSféra' de ou-. ques da mãô do homeín, que· blico e notório. O.sr. ,Co- mas, -mandou-me a seguinté:
fazenda "Cabangú", situada na serra. da Mantiqueira, 1'0 cravejada de estrelas, sim- lhe. completa Oll contornos e lin queria ser o genius

.

"No Banco Catarinense de Crédito Ágríc�a est�
municipio de Palmíra,' Estaào dé Minas e ql,le hoje, por b�lizando o univer�. 'promove -e cohforto. do g:ovêrno passàdo e o

l
enterrado o presidente da Assembléia L�.

-

t· -1. . Dentro dessa esféra, nu- Or no' que prete demo's -

Bh-I _ 2"
,

. .-/?-�--,�."
_}a Iva

inteira just�ça tomou o nome do. denodado condestavel; a, s, n sr. om ausen mandou- .
\ --

.

'. ,

Ad 1 d d' d b f"
ma outra de. crista\, está um . atrair essa gente de dinheiro, /

o a's f"'vas Foi fác!' ..�.� .após uma. Vida pr<?flCua e to a e a e Ica a.em ene lCIO �
. _ .

.... -.--::..�á-la: No Ba.nco - CO,
c'os iJitere$ses da col�tividade universal, deliberou ter- coraçao; .

_ .

temos obngaçao, antas ao A alusão sibilina do sr.
- .�Agrícola - COLA

mI'nar. o's seus dias. em 23 de J'ulho do ano de 1932, em
Esse e o coraçao de um dos mais mobilizar ·;;s capitais Colin é des�ito�P"':; �sJ.P'�' - I'maiores "'ênios e beneméri- bl: .

d
. .' ' C'(I"J<..P"�>�-"'- Soluça0: Cocaco a.

G
.'

';, .... ,.
d S t l't 1 I' t

lO
A" pu ICOS e prIva os, �punm- e ViOlentA.. _...,......:.,. .

...-.� �ar!lJ�, :mumclPlO e aR os, no 1 ora pau IS aI por tos da. Humanidade; esse e d a capacidade criadora nos'
. '-$O--s---'--�a quem A proposito, nos meIos lacerdlstas, nao

,i-sto Jlu�; d� local onde:-se achava naquela praia, foi tes- o coração do "Pai da Avia- e�mentos de prol �e��de_&':'toa;tou as.il.spirações e contr�r!os, ao 'bornhausismo, corre esta
j .•t�mWlha ocular do bombardeio que um avião das forças ção" _ o coração d.! Alber- truM A �---;-

_-

:f<1 �ns:-! E o elogio �o �andidato rada adltlvlt;
ç-onstitucionais bandeirantes levara a efeito contra uma to de Santos Dúlftont!

;.-'

<>oi'1" �a. �/ã���"':.: terra do
I

ontem vetado e hoje �. "No município do Norte, o Cocacola virou
.unidade da llossa Marinha 'de Guerra, (sob

-

numero 8 Brasileiros! Ao' ce�'t nos E��"'lh� falta em atra(lÕeS tu- transformado no maior ,corrente - 4 e 5",
'aliás), porquê, segundo ele proprio, poude declarar em mos nas manificê".agusto, t- q. .

, '. estadista do Sul do mun- Como se sa.be, no último pleitó em Guaramirim,
:;eús derradeiros instantes,de vida, durante a maior par- "Ano Saotu:-r,'11á aJ�v-.::ra� rIs�a� D minguinhn (oS 110- do é agradecimento' a pa.ra onde fora nomeado chefe político, o pa�linho re-

te de sua 'existência procurou realizar seu intento,.G'iÍÍÍeses, vinha. exe,l'J'�' �fCJl;� e;a_ t" np:' iei�os para �mâ. 5e- qu�m lhe .deu o ambicio- cebeu respeitáyel sova eleitoral e perdeu ate o auto-
.

f'" h .:._ f l' " ...J. I -;.� - ,-- ""__,J.OS lJumon , a eIS a ."

1 num apostao • Il!l .�rnar o ornem ma.�" e IZ , mB:�",·tabelece· \ fI' 't- nosso imortal e mana ou mesmo um fim de· . nado cargo. move, a •
- .,.. . ----:- -1f:.-.....,...-::;,,,-- .. ::-:.,.� ',,�. li

.t"m a em que o .

, l A s01ução da charada lacerdeana é a seguinte:,�Q e onde deverao Ilcar, COm touos os CUIdados ('1" mente gloriOSO patrício - "Pai da semana?' .

.

Mi
.,

+
_

t' I !1t d I
A� m e IZ

t d Guaramirim - Guarana- nm.,

g:�':si:�a"-:�G� '�r!tI��w!ctôap·traasl1:&.n�K; 'sangue ,de pro- . A�a�ão", Patrono da. A::-�- Que é da �: :s ra a con- .

Pélo que �e vê, dois apelidos tem o diretôr do se-
q

.' .. _. .' 1" , nautlca e Tenent�Brlga e,- tornando a a.

Preslo'dente' do'
,.

ent rizado pelo Pelicano da Laguna: Co-!JTIOS Irmaos em luta mg or�a '. 1'0- (la. Força Aérea BrasUei- Cadê as obras de arte e manarIO m p.
. fPara alcançar o seu obJet�vo, concentrou-se em �e. Ira _ deu azas ao mundO. monumentos historicos (afó- cacola, e Guarana�ri�:_.

naz resistência, não 'dando OUVIdos aos eternos derrotIs·
elevando-se há 50' anOS com ra a ponte H�rcílio Luz) "A p' B Para um caçulinha Ja e bastante .

. t-as, os quais nutriam 'intenções deliberadas ,de de�ove- o mais pesadó que o ar, que para chamar a atenção de o o · o

10 de seu alvo diréto, daí podendo ver os -seus esforços
o Brasil, que toda a Pátri., quem por diversão ou estudo A convite do sr. Osmar

coroados de pleno êxito, e, ha cincoenta anos passados, se ponha dé 'joelhos, corações viaja? Cunha, Hustre Prefeito da

em nome da propria humanidade, desafiando uma série .genuflexos� qual aquela. ima- Onde OS �useus, parques Capital, deverá chegar hoje,
enorme de .percalços conseguiu' desbravar em seu arro- gem ma�vilbosa e tão su- I>ublicos etc. etc? em 'visita a Floriai}ópoU.s, o

jado vôo os caminhos .incognociveis do 'firmamentó, em- goestivaménte guardada nos Até, Dominguipho, o Quar- dr. Enos Sadok de' Sá Mota,

polgando todo o universo com a sinfoníia ritma�a de Afonsos, e levante, convicta, tel da tropa de Linha, -do operoso Presidente do Insti-

��tl. � otór�ª-," co�qwstandQ ,para s!. PJQ,��i!? �" louro:s P!t'�"'. os (lé�, ,ªra .lI:'!l a!�u- . QilIDPP do M���j�� �º�t.�a-. t�to,d�PQS_e!l�a,ººriª e p(!�­
rfâ vitória e píira ia P,ab'üi <ttl"e,ida as glonas. lmperecl' ras, no cammho dos ares, .a, veI �o�o rel�;.q�l:� �hlstOllc;a I soes .d�:s .Bap;c��I�s; .' ." �

'véis das quais';'ho,fe .desfTutamos'�ubilosos e��mpolgados .legenda dos Ca�et�s do Ar.. dQ BraSIl Coloma,. ame�t ..h-I Aodlstplt.q V�sltante, noss?".

. Ih" ;ie'-.'1f.,'.��
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W?-.- "Maote amm.:.....
o

..•..;...
! G.enero� d�de renovadora da epoca, voto'S de f�h�:es,tado en:_l no�-;.OlgU o.

':.\. (Cont'lDua na' 3a' Páginá) . se pue
' iiur a41,:Astra!" id·emoliu. \
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.

I sa· Capital. ;,"'-� ..
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Atravessando a Barreira do·' Tempo
De .lor81 Rerlstela
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sofrimento diterente1
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o simples desejo já é ação: vai-se de um lugar.' a outro'
simplesmente porque se quer. E' o tempo lião conta, como se

tempo não houvesse ........ Não sesente cheiro outato.jnas se. ouve.
oe vê :...... Ã meméria, repetindo evocações, eonfírma os fatos de

.. v
. •

9ma vida' anterior.

Neste capítulo continua a transcrição da segunda
gravação das' revelações' de .Bri�,ey MurphY:

Agrioola Silvado

Pelos Ministérios'
O Diário Oficial do dia 16 do corrente publiCOU

- guinte, ..,.. refere�te ao. n9sso Estado.' ,

MINISTERIO 'D� EDiJ�AÇAO 'E ,CULTURA

Loteria do Estado
'HOJE:

'25.0.000,00 t .

'.

O ESTADO visitando for­
mula OS melhores votos cfé
feliz estada·,.ein� nossa Capi­
tal.

,'o

, "-II-II...... � . .;.

:."_,::."-:, 'l.,

,I
Na Ul)gu�gem especial das J:edações_., ·bani

noticia sensaci�al, mas falsa, divulgada sem má
�inda há pouco, no Rio, vários jorna.is an

ram o nascimento de cinco gêmeos. Não' houve
màs apenas um parto' simulado, d'e' uma seu'hor
côr, portadora d� distúl'bios mentais.

Ma.ior 'barriga do que essa, praticaram' os jor
de Flot:ianópOlis, inclusive O ESTADO, e de Santa'
tarina, noticiando o aniversário do ,goveriuidor J
Lacerda 'no dia 20, sábado último.
Até os correspondentes palacianos anunciaram gr

des homenagens prestadas pelo povo, naquele
natalteíante ilustre, como se 'vê dó seguinte, public
pelo O Estado de São Paulo, através de um oner
via Western:

.

ANIVERSARIO DO GOVERNADOR DE
CATARINA

FLORIANOPOLIS, 20- (Do corresponde
Via "Western") - Grandes homenagens

tão sendo hoje prestadas pelo povo desta Q
pital ao sr. Jorge Lacerda, governadol' do Est
do, por motivo do seu aníversárf» natalício,

.0 próprio governador em festas 'fugiu modés
mente do Palácio, para lugar incerto e não sabido!

A�nas, ao que sabemos, um semanário oficioso t
tiu à barriga. Fê:lo, contudo, Por omissão delibera
pois' a sua. funçãó é resistir a' que o ex-,�overnad
Irineu Bornhausen seja totalmente esquecido pelo p
vo - o que se vem-verificando em tempo recorde.

Mas, a barriga a que aludimos, está em que o g
vernador Jorge Lacerda não' fez anos no dia. 20! Ba
riga geral!

'

A data natalícia de S. Eu,. ê a de 1° IW' agôsto:
Na verda.de, no rqglstro civil de. Paranaguá, 'Estado do Paraná, no livro n. 22, sob n. 285, a fls. 16

verso, consta o nascimento do- nosso gov-e�nador n
dia 1° de agôsto de 1915, na casa n. '7 da rua pri;cilia
no Correa.

.

"Consta, mais que o registro foi feito no dia 6 d
agôsto de 19M, sendo' testemunhas os ·srs. João Mari
de Macedo e Humberto Munhoz da. Rocha. Foi decla
rante o pai.

.

A observação, que consta da certidão, de o regis
tro haver sido feito no dia 6 de agôsto de 1915 afast
a hipótese de a data a.niversária do góverna'd�r 'ser .

de 20 de outubro, â 'não ser que ocorresse um enga-
no quanto ao ano de nasciinento.

. .

Mas se fôr admitido êsse engano, aí apura, com
se diz na &,iria!

-

-

-

Por outro lado não será admissív�1 duvidar ...se· d�
uma certidão" como a que aludimos, revestida de to­
das a,s formalidades legais.

Afastadas essas hipótes.es - e outras que o sr.

Wa?del'ley JÓnio,r. destiloll sibilinamente quando se
batla"lJara que a baruleira da U. Do/N. não fôsse ar­riada, _a -e�empio de outr� - resta somente, como ex­
plicaçao, a bárriga da lÍnpwnsa 10eal e do interior'
Barriga tera1! _

.

Em todo o caso como a 1° de agôsto não regist;a­
mos, !_lem o fez qualquer' j�rnal, o lln(vel'sário do ilus­
tre governante, só nos resta corrigirmos nosso fichá­
rio e reiterarmos:o paYabém já. enviado à S.·Exa.

'

E, finalm�nte, para Iltorrarmos possíveis e,,:plora­ÇÕés em tôrno do assunto, devemos esclarecer qu� fa­
:l!emos esta corrigenda visando, com ela, apenas a aler­
tar nossos confràdes para que t!lmbém retifiquem suas
anotações. ..

_.
. .
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